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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Resolução n.º 13/2015
de 30 de Abril

Ao abrigo do disposto na alínea a) do artigo 19,                                               
da Lei n.º 13/2013, de 12 de Agosto, que aprova a Orgânica                                                                             
da Assembleia da República, a Assembleia da República 
determina:

Artigo 1. É aprovado o Programa de Actividades da Assembleia 
da República para o ano de 2015, em anexo, que faz parte 
integrante da presente Resolução.

Art. 2. A presente Resolução produz efeitos a partir de 1                 
de Janeiro de 2015.

Aprovada pela Assembleia da República, aos 23 de Abril 
de 2015.

Publique-se.
A Presidente da Assembleia da República, Verónica Nataniel 

Macamo Dlhovo.

Anexo

Programa de Actividades da Assembleia         
da República para o Ano de 2015

I. Introdução
O Programa de Actividades da Assembleia da República para 

o ano de 2015 constitui o terceiro documento de implementação 
do Plano Estratégico da Assembleia da República (2013 – 2022) 
e primeiro da presente VIII Legislatura.

Assim, o Programa da Assembleia da República para 2015 
contempla as actividades que se enumeram nos objectivos 
específicos previstos no presente Programa. 

II. Eixos Estratégicos e Objectivos Gerais.
O Programa de Actividades da Assembleia da República para 

o ano de 2015 está estruturado de acordo com os seguintes eixos 
estratégicos:

a) Representação dos Cidadãos;
b) Produção legislativa;
c) Fiscalização da Actividade do Governo;
d) Desenvolvimento Institucional;
e) Relacionamento Interinstitucional e Cooperação 

Internacional.
Constituem Objectivos Gerais do Programa de Actividades       

da Assembleia da República para o ano 2015 os seguintes: 
1. Reforçar o papel dos Deputados como legítimos 

representantes do cidadão no quadro da consolidação 
do Estado Democrático de Direito.

2. Consolidar a posição institucional da Assembleia                   
da República como o mais alto órgão legislativo             
do País.

3. Reforçar a função da Assembleia da República                         
de fiscalizadora da actividade do Governo.

4. Garantir o desenvolvimento institucional da Assembleia 
da República.

5. Reforçar o relacionamento interinstitucional e cooperação 
internacional.

III. Objectivos Específicos, Resultados e Actividades:
Os objectivos específicos, resultados e actividades, por eixos 

estratégicos, são os seguintes:
a) Representação dos Cidadãos.

1. Reforçar a ligação dos deputados aos seus 
Círculos Eleitorais, ao cidadão e à Sociedade em Geral.

Resultado – Pretende-se com este objectivo específico ver 
incrementada a participação do Deputado nas actividades de 
interacção entre a Assembleia da República e a sociedade.
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Assim, são programadas as seguintes actividades:
1. Avaliação do impacto e eficácia das leis no seio                      

da sociedade;
2. Continuação do aprimoramento dos mecanismos e meios 

de comunicação próprios;
3. Consolidação da actividade de portas abertas ao parla-

mento;
4. Criação do Museu Parlamentar.

2. Melhorar o desempenho dos deputados através 
da maximização do uso das tecnologias de informação 
e comunicação.

Resultado – Pretende-se com este objectivo específico que as 
tecnologias de informação e comunicação sejam utilizadas para 
potenciar o Deputado na sua interacção com o Cidadão.

Assim, são programadas as seguintes actividades:
1. Elaboração do programa de capacitação dos deputados 

da VIII Legislatura na utilização das tecnologias 
de informação e comunicação para melhorar o seu 
desempenho;

2. Instalação de um sistema de controlo de tempo das 
intervenções na sala do plenário;

3. Potenciamento do centro electrónico de recursos 
bibliográficos e documentais da Assembleia da 
República.

b) Produção Legislativa
3. Consolidar a posição institucional da Assembleia 

da República no quadro constitucional democrático.
Resultado 3.1 – Pretende-se com este objectivo que seja 

desenvolvida a prática de funcionamento na base de um programa 
anual com objectivos definidos.

Assim, são programadas as seguintes actividades:
1. Elaboração de planos anuais de produção legislativa 

com o envolvimento dos órgãos com iniciativa de lei;
2. Levantamento da legislação desactualizada.

Resultado 3.2 – Pretende-se, também, com este objectivo 
específico, que seja incrementado o desempenho da Assembleia 
da República.

Assim, são programadas as seguintes actividades:
1. Promoção da contínua produtividade do Plenário;
2. Criação de espaço de trabalho para os Membros da 

Comissão Permanente da Assembleia da Republica;
3. Criação de serviços de internet ao nível das Bancadas 

Parlamentares;
4. Criação de espaços de trabalho e de internet para 

deputados e Comissões de Trabalho da Assembleia da 
República, bem como para interacção com a sociedade 
civil no Círculo Eleitoral.

4. Elevar a capacidade do Deputado com vista                   
a melhorar a produção legislativa. 

Resultado – Pretende-se com este objectivo específico que 
sejam definidas acções atinentes a melhoria do desempenho           
da Assembleia da República.

Assim, é programada a seguinte actividade:
1. Elaboração de programas específicos de formação, com 

enfoque para as seguintes matérias: 
i. Técnicas de produção legislativa; 
ii. Análise de políticas públicas; 
iii. Mecanismos de monitoria do Executivo; 
iv. Análise do Orçamento e da Conta Geral do Estado;
v. Formação dos Presidentes e Relatores das Comissões 

de Trabalho em matéria de Liderança.
c) Fiscalização da Actividade do Governo

5. Elevar a qualidade de monitoria da acção                     
do Executivo pela Assembleia da República.

Resultado – Pretende-se com este objectivo específico que 
seja definido o sistema de monitoria e avaliação.

Assim, é programada a seguinte actividade:
Ø Consolidação da metodologia de fiscalização da acção 

do executivo pela Assembleia da República.
d) Desenvolvimento Institucional
6. Reforçar as acções de capacitação e divulgação 

sobre o papel e estatuto do Deputado.
Resultado 6.1 – Pretende-se com este objectivo específico 

que sejam elevados os conhecimentos dos deputados sobre suas 
funções e estatuto.

Assim, é programada a seguinte actividade:
Ø Promoção de seminários de integração do Deputado.

Resultado 6.2 – Pretende-se com este objectivo, que seja 
adoptada uma estratégia de comunicação e imagem.

Assim, são programadas as seguintes actividades:
1. Capacitação dos profissionais da Comunicação Social.
2. Desenvolvimento de parcerias com os órgãos de 

Comunicação Social para a divulgação da actividade 
do Parlamento.

3. Promoção e aperfeiçoamento dos mecanismos e meios 
de comunicação próprios.

4. Incremento na realização de mesas redondas, entrevistas 
e reportagens que retratem a actividade do Deputado.

5. Incremento na promoção de debates públicos e consultas 
à sociedade civil.

7. Promover cultura de tolerância e debate construtivo 
no seio dos deputados.

Resultado – Pretende-se com este objectivo específico que 
seja concebido e implementado o Código de Ética e Deontologia 
Parlamentar.       

Assim, é programada a seguinte actividade:
Ø Elaboração do Código de Ética e Deontologia Parlamentar.

8. Desenvolvimento de recursos humanos                                 
da Assembleia da República.

Resultado – Pretende-se com este objectivo específico que 
seja elaborado o plano de desenvolvimento de recursos humanos 
da Assembleia da República.

Assim, são programadas as seguintes actividades:
1. Elaboração do Plano de Profissionalização do Funcionário 

Parlamentar;
2. Elaboração do Plano de Formação e Desenvolvimento 

dos Recursos Humanos;
3. Elaboração do Regulamento Orgânico do Centro                    

de Estudos e Formação Parlamentar;
4. Afectação de meios humanos e materiais ao Centro               

de Estudos e Formação Parlamentar;
5. Reforço da capacidade de planificação, monitoria                     

e avaliação dos serviços da Assembleia da República.
9. Elaborar e rever as normas e procedimentos 

de organização e funcionamento dos serviços da 
Assembleia da República.

Resultado – Pretende-se com este objectivo específico que 
sejam elaborados e revistos os documentos legais necessários ao 
funcionamento da instituição.

Assim, são programadas as seguintes actividades:
1. Implementação dos Programas Âncora do Plano 

Estratégico da Assembleia da República (2013/2022), 
designadamente:
i. Infra-estruturas da Assembleia da República                      

e Equipamentos.
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ii. Documentação Parlamentar.
iii. Formação.
iv. Produção Legislativa.
v. Desenvolvimento das Tecnologias de Informação      

e Comunicação – TIC.
vi. Comunicação e Imagem.

2. Elaboração e aprovação dos seguintes documentos:  
i. Quadro de Pessoal da Assembleia da República             

e respectivos qualificadores.
ii. Tabela indiciária e remuneratória específica                  

da Assembleia da República.
iii. Estatuto do Funcionário Parlamentar.
iv. Regulamento do Secretariado Geral da Assembleia 

da República.
v. Código de Conduta do Funcionário e Agente 

Parlamentar.
vi. Procedimentos de Circulação de Informação.

10. Reforçar os meios para o funcionamento                     
da Assembleia da República.

Resultado 10.1 - Pretende-se com este objectivo específico 
que sejam criadas condições infra-estruturais e materiais para        
o funcionamento da Assembleia da República.

Assim, são programadas as seguintes actividades:
1. Reforço das actividades inerentes à construção                        

da Cidadela Parlamentar através da realização                   
das seguintes acções preliminares: 
i. Diligenciar junto do Governo para que o projecto 

da Cidadela Parlamentar seja considerado como 
prioritário em matéria de financiamento.

ii. Efectuar a manutenção das infra-estruturas 
existentes no terreno da Cidadela.

2. Aprovação do projecto e do cronograma de construção 
da Residência Oficial do Presidente da Assembleia 
da República;

3. Conservação e manutenção das residências protocolares;
4. Dotação ao Parlamento de meios informáticos para                

a melhoria das condições de trabalho dos deputados 
e funcionários;

5. Reforço dos meios de produção gráfica e modernização 
dos equipamentos audiovisuais do Parlamento;

6. Afectação de meios de transporte à Assembleia                        
da República;

7. Elaboração de estudo visando o alcance da autonomia        
de gestão financeira da Assembleia da República;

8. Reforço da capacidade de gestão administrativa                         
e financeira.

Resultado 10.2 – Pretende-se com o presente objectivo 
específico, que sejam criadas condições para o funcionamento 
das Delegações Provinciais do Secretariado Geral da Assembleia 
da República.

Assim, são programadas as seguintes actividades:
1. Construção, reabilitação ou ampliação das instalações 

das Delegações do Secretariado Geral da Assembleia 
da República.	

2. Apetrechamento e afectação às Delegações Provinciais do 
Secretariado Geral da Assembleia da República com 
mobiliário, meios informáticos e de transporte para a 
melhoria das condições do seu trabalho.

3. Criação nas Delegações Provinciais do Secretariado Geral 
da Assembleia da República de um espaço de internet 
para o Deputado.

4. Criação e instalação da Delegação Provincial                                   
do Secretariado Geral da Assembleia da República 
na Cidade de Maputo.

11. Aumentar a capacidade de controlo do desem-
penho Interno.

Resultado – Pretende-se com este objectivo que sejam 
aperfeiçoados os mecanismos de controlo da Gestão Administrativa 
e Financeira.

Assim, são programadas as seguintes actividades:
1. Consolidação da capacidade de controlo interno                     

no Secretariado Geral da Assembleia da República.
2. Consolidação da acção do Auditor da Assembleia                  

da República.
e) Relacionamento interinstitucional e cooperação 

Internacional.
12. Consolidar os mecanismos de relacionamento 

Interinstitucional.
Resultado – Pretende-se com o presente objectivo específico 

que sejam consolidadas as relações interinstitucionais.
Assim, são programadas as seguintes actividades:

1. Aprimoramento do relacionamento entre a Assembleia 
da República e os outros poderes do Estado.

2. Definição de formas de relacionamento entre a 
Assembleia da República e as Assembleias Provinciais. 

13. Orientar a cooperação para a consolidação 
da diplomacia parlamentar e o desenvolvimento 
institucional.

Resultado 13.1 – Pretende-se com este objectivo específico 
que seja promovido o desenvolvimento institucional através             
da cooperação Interparlamentar.

Assim, são programadas as seguintes actividades:
1. Desenvolvimento de esforços com vista a alargar 

e consolidar a cooperação com os parceiros                                   
de cooperação;

2. Garantia da candidatura de Moçambique à Presidência 
do Parlamento Pan-Africano – PPA.

Resultado 13.2 – Pretende-se ainda, com o presente objectivo, 
que seja promovida a cooperação interparlamentar.

Assim, são programadas as seguintes actividades:
1. Reforço da estratégia de cooperação com os Parlamentos 

da Região da África Austral, do Continente                                     
e do Mundo.

2. Participação dos Grupos Nacionais e órgãos                                   
da Assembleia da República nas actividades de 
cooperação interparlamentar.

Resultado 13.3 – Pretende-se com este objectivo específico, 
que seja desenvolvida a cooperação multilateral.

Assim, estão programadas as seguintes actividades:
1. Adopção de mecanismos de prestação de contas 

pelos Grupos Nacionais no Plenário da Assembleia                      
da República;

2. Promoção da participação da Assembleia da República 
no Processo de Integração Regional da SADC;

3. Sistematização das principais deliberações e reco-
mendações contidas nos relatórios dos Grupos 
Nacionais e Delegações da Assembleia da República 
em missões no exterior, para conhecimento                                    
e seguimento;

4. Fortalecimento da cooperação do Secretariado Geral           
da Assembleia da República com os órgãos congéneres 
de outros Parlamentos.

IV. Operacionalização e Monitoria do Programa
Para a operacionalização do presente Programa, o Conselho 

de Administração, com base nas informações e propostas das 
Comissões de Trabalho, dos Gabinetes Parlamentares e do 
Secretariado Geral da Assembleia da República, aprova um Plano 
de Acção contendo os seguintes elementos:

Ø Resultados a alcançar para cada objectivo específico;
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Ø Acções a realizar por objectivo específico;
Ø Actividades a realizar para se atingir cada resultado;
Ø Indicadores de monitoria;
Ø Entidade responsável pela execução de cada actividade;
Ø Prazo de execução.

Na elaboração dos Planos Anuais de Acção (PAA), os órgãos 
da Assembleia da República e o Secretariado Geral deverão ter 
em conta a necessidade de eliminação dos constrangimentos 
identificados aquando da análise institucional no âmbito do Plano 
Estratégico da Assembleia da República e da disponibilidade 
de fundos inscritos no Orçamento do Estado e nos projectos de 
financiamento externo. 

A monitoria da execução do Programa de Actividades                      
e do respectivo Plano de Acção será trimestralmente feita pelo 
Conselho de Administração, cabendo à Comissão Permanente 
da Assembleia da República, semestralmente, aferir o grau de 
execução do Programa e do Plano de Acção.

Maputo, 23 de Abril de 2015.

Resolução n.º 14/2015
de 30 de Abril

Ao abrigo do disposto na alínea b) do artigo 19, da Lei                  
n.º 13/2013, de 12 de Agosto, que define e regula a Orgânica                                                                                              
da Assembleia da República, a Assembleia da República 
determina:

Artigo 1. É aprovado o Orçamento da Assembleia da República 
para o ano de 2015, no montante global de 1.286.717.186,29Mts 
(um bilhão, duzentos e oitenta seis milhões, setecentos e dezassete 
mil, cento e oitenta e seis meticais e vinte e nove centavos), 
sendo 1.227.787.774,20Mts (um bilhão, duzentos e vinte sete 
milhões, setecentos e oitenta e sete mil, setecentos e setenta 
e quatro meticais e vinte centavos) do financiamento interno 
do Orçamento do Estado e 58.929.412,09Mts (cinquenta oito 
milhões, novecentos e vinte e nove mil, quatrocentos e doze 
meticais e nove centavos) do financiamento externo, constante na 
tabela em anexo, que faz parte integrante da presente Resolução.

Art. 2 – 1. O Orçamento de Funcionamento da Assembleia da 
República é de 1.057.819.094,20Mts (um bilhão, cinquenta e sete 
milhões, oitocentos e dezanove mil, noventa e quatro meticais e 
vinte centavos), assim distribuído:

a) Salários e Remunerações …................. 126.096.424,20MT 
b) Outras Despesas Com o Pessoal .......... 694.845.810,00MT
c) Bens e Serviços .............................. 200.919.380,00MT
d) Transferências Correntes ....................... 35.957.480,00MT

2. É fixado em 228.898.092,09Mts (duzentos e vinte                          
e oito milhões, oitocentos e noventa e oito mil, noventa e dois 
meticais e nove centavos) Orçamento de Investimento, dos quais 
169.968.680,00Mts (cento e sessenta e nove milhões, novecentos 
e sessenta e oito mil, seiscentos e oitenta meticais) da componente 
interna do Orçamento do Estado e 58.929.412,09Mts (cinquenta e 
oito milhões, novecentos e vinte e nove mil, quatrocentos e doze 
meticais e nove centavos) do financiamento externo.

Art. 3 –1. É fixado o valor de 104.810.000,00Mts (cento                  
e quatro milhões, oitocentos e dez mil meticais) para as Comissões 
de Trabalho, Conselho de Administração, Grupos Nacionais              
e Gabinetes Parlamentares.

2. As Comissões de Trabalho, Conselho de Administração, 
Grupos Nacionais e Gabinetes Parlamentares devem acompanhar 
a execução do valor que lhes for atribuído, através de balancetes 
trimestrais a serem elaborados pela Divisão de Finanças do 
Secretariado Geral da Assembleia da República.

Art. 4. O prazo para a apresentação do Relatório de Execução 
Trimestral do Orçamento da Assembleia da República é fixado 
até 30 dias após o fim do respectivo trimestre.

Art. 5. Todos os ajustamentos salariais e outros que incluam os 
demais órgãos de soberania abrangem a Assembleia da República.

Art. 6. A presente Resolução produz efeitos a partir de 1              
de Janeiro de 2015.

Aprovada pela Assembleia da República, aos 23 de Abril 
de 2015.

Publique-se.
A Presidente da Assembleia da República, Verónica Nataniel 

Macamo Dlhovo.

Secretariado Geral
Tabela de Despesa  2015

Código Código Designação Valores
111100 Pessoal Civil 123,136,651.80

111008 Remunerações  Extraordinárias 2,959,772.40

ARP Despesas com Admissões 0.00

ARP Despesas Mudança de Carreira 0.00

ARP Despesas com Promoções 0.00

ARP Despesas com Progressões 0.00

Subtotal 126,096,424.20

112100 Pessoal Civil 323,334,120.00

112101 Ajudas de custo dentro do Pais do 
SGAR

11,000,000.00

112102 Ajudas de custo fora do Pais do 
SGAR

12,000,000.00

112105 Representação para pessoal Civil 3,229,990.00

112106 S u b s i d i o  d e  c o m b u s t í v e l  e 
manutenção de viatura para pessoal

400,000.00

112109 Subsidio de telefone celular para 
pessoal Civil

150,000.00

ARP01-00-ARP-
2012-OF01

Ajudas de custo dentro do Pais  
Comissões, Grupos Nacionais 

24,600,000.00

ARP01-00-ARP-
2012-OF02

Ajudas de custo fora do Pais  
Comissões, Grupos Nacionais 

22,500,000.00

ARP01-00-ARP-
2009-OF02

Subsídio de Círculo Eleitoral 58,968,380.00

ARP01-00-ARP-
2009-OF03

Senha de presença 75,993,100.00

ARP01-00-ARP-
2009-OF04

Subsídio de renda de casa, empregado 
e agua e luz

69,070,220.00

ARP01-00-ARP-
2010-OF01

Subsídio de Alimentação para 
funcionários

8,100,000.00

ARP Subsídio de Instalação 77,500,000.00

112199 Senha de presença das Comissões 
de Trabalho

8,000,000.00

Subtotal 694,845,810.00

121000 Bens 32,000,000.00

112100 Combustíveis e Lubrificantes 18,000,000.00

122000 Serviços 83,419,380.00

122001 Comunicações 14,000,000.00

ARP01-00-ARP-
2012-OF01

Comissões de Trabalho 47,000,000.00

ARP Actividades Sócio-Culturais 2,000,000.00

ARP Estágios on Job 2,000,000.00

ARP Conselho Coordenador 2,500,000.00

Subtotal 200,919,380.00

143406 Subsídio de Funeral 500,000.00

O u t r a s  ( D e s p e s a s 
médicas+Compromissos c/clínica

15,957,480.00

Organismos Internacionais Sectoriais 19,500,000.00

Subtotal 35,957,480.00
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Subtotal funcionamento 1,057,819,094.20

Investimento

Apetrechamento das Instalações da 
Assembleia da Republica

10,000,000.00

Apetrechamento das Delegações 
do SGAR

6,000,000.00

Construção da DPSGAR ( Niassa) 5,000,000.00

Manutenção de Edif íc ios  da 
Assembleia da Republica

20,000,000.00

Reabilitação e apetrechamento das 
Residências Protocolares

10,000,000.00

Cidadela Parlamentar 10,000,000.00

A q u i s i ç ã o  d e  e q u i p a m e n t o 
informático

10,826,325.00

Capacitação Institucional 8,000,000.00

Construção da Residencia do 
Presidente da Ass. Republica

90,142,355.00

Subtotal Investimento 169,968,680.00

Total  OE 1,227,787,774.20

ARP-O1-00-
ARP-0004

Componente Externa 58,929,412.09

Total  OE e Comp. Externa 1,286,717,186.29

Resolução n.º 15/2015
de 30 de Abril

Tendo apreciado o Plano Económico e Social para 2015 
e ao abrigo do disposto na alínea l) do n.º 2 do artigo 179                              
da Constituição, a Assembleia da República determina:

Artigo 1. É aprovado o Plano Económico e Social para 2015. 
Art. 2. Na implementação do Plano Económico e Social para 

2015, o Governo deve tomar em consideração as recomendações 
constantes dos pareceres emitidos pelas Comissões de Trabalho.

Art. 3. A presente Resolução entra em vigor na data da sua 
publicação e produz efeitos a partir de 1 de Janeiro de 2015.

Aprovada pela Assembleia da República, aos 28 de Abril 
de 2015.

Publique-se.
A Presidente da Assembleia da República, Verónica Nataniel 

Macamo Dlhovo.

  Sumário Executivo
i. O presente documento, Plano Económico e Social                     

para 2015 (PES 2015), constitui o instrumento de programação 
e de gestão da actividade económica e social que irá orientar              
a acção governativa em 2015, primeiro ano da implementação 
do Programa Quinquenal do Governo 2015-2019. 

ii. A proposta do Plano foi elaborada tendo como base o 
desempenho económico observado 2013, visto que o ano de 2014 
foi influenciado pela expansão da despesa pública resultante do 
aumento das receitas extraordinárias provenientes das mais-valias 
da exploração dos recursos naturais, e orienta-se pela priorização 
da afectação de recursos preconizada no Cenário Fiscal de 
Médio Prazo (CFMP) 2015-2017, e pelo Programa Integrado 
de Investimentos 2014-2017, estando sujeito aos Contextos 
Internacional e Nacional. 

iii. O Contexto Internacional é caracterizado pela manutenção 
do crescimento da economia mundial (3.5%), sendo de 
destacar o fortalecimento das economias Norte-Americana 
e Canadiana, o crescimento ligeiro das economias da Zona 

Euro, a desaceleração da economia Chinesa e a manutenção do 
crescimento das economias Indiana e Sul-Africana, facto que 
abre boas perspectivas para as exportações nacionais de produtos 
tradicionais, lingotes de alumínio e energia, e coloca um desafio 
a expansão das exportações nacionais dos produtos tradicionais 
e das areias pesadas para os mercados da Zona Euro.

iv. A inflação mundial apresenta sinais de ligeiro aumento 
(0.1%), influenciada pela aumento ligeiro da inflação nos países 
desenvolvidos, na Zona Euro, e África Subsahariana, em contraste 
com tendências de redução nas economias emergentes, incluindo 
na África do Sul, e manutenção de baixa inflação (menos de um 
dígito) em toda a região da SADC, o que irá reduzir os riscos de 
contágio e aceleração da inflação em Moçambique, decorrente da 
importação de bens, sobretudo, dos alimentos frescos a partir da 
República da África, e cereais das economias asiáticas. 

v. A tendência de queda acentuada dos preços das principais 
mercadorias no mercado internacional com destaque para os 
principais produtos primários, designadamente, o petróleo, 
gás natural, carvão mineral e alimentos, poderá influenciar 
negativamente o valor global das exportações nacionais. No 
entanto, a baixa do preço de petróleo no mercado internacional 
poderá contrabalançar o aumento dos preços dos cereais, e 
contribuir para a revisão da actual política dos combustíveis, no 
sentido de permitir o desarmamento selectivo dos subsídios aos 
combustíveis, e reinvestimento das respectivas poupanças em 
outros sectores de actividade.

vi. No Contexto Nacional, o Governo considera como 
factores condicionantes para o alcance dos objectivos e metas 
do Plano Económico e Social para 2015, a manutenção da paz 
e da estabilidade política, a consolidação da harmonia e coesão 
social, sobretudo dentro da classe trabalhadora, bem como a 
rápida normalização da vida e retoma da actividade económica 
e social nas zonas afectadas pelas cheias nas regiões Centro                           
e Norte do País.

vii. Para minimizar os riscos resultantes dos factores 
adversos ao nível doméstico, para 2015, o Governo primará 
pela manutenção do diálogo com todas as forças políticas. No 
entanto, o funcionamento pleno da Assembleia da República e 
da Assembleias Provinciais deverá mecercer a atenção de toda a 
sociedade Moçambicana, visto ser o elemento indispensável para 
a preservação da paz e da estabilidade política no País.

viii. O Governo apostará na consolidação da concertação 
social e do diálogo estruturado com as associações económicas, 
sindicatos dos trabalhadores visando elevar a consciência da 
massa laboral sobre o valor ao trabalho e do emprego, bases 
materiais necessárias para a geração da riqueza e instrumentos 
chaves para construção da harmonia e da coesão social entre          
os Moçambicanos.

ix. Outrossim, o Governo envidará esforços para garantir                
a recuperação rápida dos efeitos adversos das calamidades 
naturais que assolaram as regiões Centro e Norte do País, tendo 
em vista assegurar  a rápida normalização da vida e a retoma da 
actividade económica e social nas áreas afectadas.

x. À luz dos pressupostos atrás referidos, para 2015, os 
esforços do Governo estarão orientados para a geração da riqueza 
em todos os sectores de actividade, através da focalização da 
acção governativa para o aumento da produção, produtividade 
e competividade em todos os sectores, com ênfase para a 
agricultura; no desenvolvimento humano e social; na promoção do 
emprego e da empregabilidade; na revitalização e dinamização da 
indústria transformadora; no investimento na construção de infra-
estruturas económicas e sociais estruturantes e na expansão do 
acesso aos serviços básicos de saúde, educação, água, saneamento, 
energia, da administração pública e da justiça.

xi. Assim, para 2015, o Plano Económico Social estabelece 
como principais objectivos macro-económicos os seguintes: 

• Alcançar um Crescimento Económico de 7,5% medido 
pelo Produto Interno Bruto, a ser influenciado pelo 
desempenho positivo esperado nos diferentes sectores, 
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nomeadamente, Agricultura (5,9%), Electricidade e 
Gás (13,3%), Construção (11,7%), Comércio (9,3%), 
Indústria Extractiva (5,0%), Transportes (9,1%), 
Alojamento e Restauração (8,7%), Saúde (8,4), Pescas 
(8,1%), Educação (6,4%), Sector Financeiro (14,3%), 
Actividades de Informação e Comunicações (5,9%).

• Conter a taxa de inflação média anual em cerca de 5,1%;
• Atingir o valor de USD 5.987 milhões, em exportações 

de bens;
• Constituir Reservas Internacionais Líquidas no valor de 

USD 2.491 milhões, o suficiente para cobrir 4.5 meses 
de importações de bens e serviços não factoriais.

xii. No âmbito da Consolidação da Unidade Nacional, Paz                
e Soberania, o Governo irá assegurar a celebração dos 40 anos                                                                                                          
da Independência Nacional e de outras datas históricas,                                 
a educação patriótica,  a realização dos Festivais Provinciais dos 
Jogos Tradicionais, o recenseamento militar de 170.000 jovens e 
a participação das FADM nas reuniões conjuntas com os Países 
vizinhos.

xiii. No que tange ao Desenvolvimento Humano e Social,              
o Governo irá expandir o acesso aos serviços sociais básicos 
sendo de destacar o seguinte: 

• Na área de Saúde, haverá aumento da cobertura de novos 
utentes de métodos de contracepção moderna de 
27%, em 2014 para 29%, em 2015; aumento da taxa                  
de cobertura de crianças completamente vacinadas 
de 81%, em 2014 para 87.5% em 2015; colocação              
de 2,429 técnicos de saúde, dos quais 226 médicos;

• Na área de Educação, serão matriculados 6.5 milhões 
de alunos no Ensino Geral e 35 mil alunos no Ensino 
Técnico-Profissional, contratados 8.500 novos 
professores para todos os subsistemas de ensino. Com 
estas medidas, no Ensino Primário a taxa líquida de 
escolarização situar-se-á em 82%, e o rácio aluno/              
/professor será de 61. Serão abertas 272 novas escolas 
primárias para lecionar o Ensino Primário de 1º Grau 
(EP1) e 21 escolas do Ensino Secundário Geral do 
1.º Ciclo (ESG1), e introduzido o Ensino Primário do 
2.º Grau (EP2) em 952 escolas primárias e o Ensino 
Secundário do 2.º  (ESG2 ) em 7 escolas do ESG1. 

• No Abastecimento de água, serão efectuadas 47 mil 
novas ligações domiciliárias nas áreas urbanas, e 
abertas 1.210 fontes de água nas zonas rurais, o que 
aumentará aos níveis de acesso a água para 66% em 
todo o território nacional;

• Na área de Energia, serão electrificadas 10 sedes distritais, 
20 Postos Administrativos e vilas fronteiriças, 
permitindo o acesso a energia para 44.600 novos 
consumidores, e a elevação da taxa de acesso a energia 
para 47% em todo o País.

xiv. No âmbito da Promoção do Emprego e Melhoria                      
da Produtividade e Competitividade prevê-se o seguinte:

• Na área do Emprego, serão criados 296.713 postos 
de trabalho destacando 50.370 empregos através 
de iniciativas do sector público; 13 419 admissões 
directas na função pública; 192.446 pelo sector privado 
e 40.118 para o emprego no exterior; bem como a  
formação profissional de 120.000 pessoas, destacando  
30.000  pelos Centros de Formação Públicos e 81.000  
pelos centros do sector privado;

• No sector Agrário serão assistidos 630.100 produtores 
pela rede de extensão agrária, produzidas e distribuídas 
vacinas para a sanidade animal, libertadas 10 novas 
variedades de sementes e produzidas sementes 
adaptadas às diferentes regiões agro-ecológicas;

• Na área da Indústria e Comércio serão assistidas 
160 Pequenas e Médias Empresas no âmbito da 
promoção das ligações com as grandes empresas e 
150 empreendedores, associações, micro e pequenas 
empresas em agro-processamento e comercialização 
agrícola;

• Na área dos Transportes e Comunicações serão 
distribuidos 93 novos autocarros para o transporte 
público urbano e expandidos os serviços de 
telecomunicações para 21 localidades e continuada 
com a reabilitação da linha férrea Cuamba-Lichinga;

• Nas Pescas serão motorizadas 48 embarcações, 
construídos 694 tanques piscícolas e povoados 1.704 
tanques com alevinos;

• Na Indústria extractiva serão emitidos 100 títulos 
mineiros no âmbito da criação de oportunidades                
de negócios para os cidadãos nacionais.

xv. No âmbito do Desenvolvimento de Infra-estruturas               
o esforço do Governo será direccionado para o seguinte:

• Construção de 1.027 salas de aula para o Ensino Primário 
(835 salas) e Secundário (192), nas províncias de 
Niassa (68), Cabo Delgado (134), Nampula (139), 
Zambézia (228), Tete (83), Manica (37), Sofala (87), 
Inhambane (97), Gaza (87), Maputo Província (55) e 
Cidade de Maputo (12).

• Construção de 13 unidades sanitárias sendo: Niassa (1), 
Cado Delgado (3), Zambézia (1 Hospital Central e 2 
Hospitais Distritais), Manica (1 Hospital Distrital), 
Gaza (2 Hospitais Distritais), Nampula (1 Hospital 
Distrital), Tete (1 Hospital Distrital) e Inhambane (1 
Hospital Distrital); 

• Reabilitação, construção/asfaltagem de 736 Km de 
estradas nacionais e regionais, manutenção de rotina 
de 20 mil km e manutenção periódica de 270 km de 
estradas nacionais e regionais e manutenção de 1200 
km de estradas distritais e municipais;

• Construção de 28 pontes sendo: 2 em Niassa,  1 em Cabo 
Delgado, 11 na Zambézia, 1 em Tete, 5 em Manica, 4 
em Sofala 1 em Maputo;

• Construção de sistemas de drenagem na Cidade                      
de Maputo (bairros de Maxaquene e Polana Caniço) 
e reabilitação de drenagem do Rio Chiveve, drenagem 
da Cidade da Beira, e das águas pluviais e residuais no 
bairro da Macurungo; 

• Prosseguir  a construção das Barragens de Moamba Major 
e Gorongosa, reabilitação das barragens de Massingir 
e Macarretane e realização de obras de manutenção 
da barragem dos Pequenos Libombos e de Corumana;

• Construção de 2 Tribunais Superiores de Recurso                    
na Cidade de Maputo e  em Sofala;

• Construção de 2 Palácios de Justiça em Nampula e Manica 
(Guro).

xvi.	 No âmbito da Gestão Sustentável e Transparente 
dos Recursos Naturais e do Ambiente, destaque vai para a 
regularização de parcelas de terra por ocupantes de boa-fé 
abrangendo 500 mil famílias, controlo de resíduos de drogas 
veterinárias e contaminantes ambientais, fiscalização da 
actividade pesqueira na costa moçambicana e na Zona Económica 
Exclusiva, reassentamento da população afectada pelas cheias e 
capacitação de 2,634 membros dos Comités Locais de Gestão         
do Risco de Calamidades; 

xvii.	 No âmbito da Consolidação do Estado de Direito 
Democrático, Boa Governação e Descentralização, o Governo 
priorizará a capacitação de cerca de 2,108 dirigentes locais do 
Estado e funcionários públicos, bem como a formação de 4, 743 
funcionários e agente de Estado.
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xviii.	 No âmbi to  da  Promoção  de  um Ambiente 
Macroeconómico e Sustentável, o Governo assegurará a 
expansão da arrecadação da receita interna para cobrir 75% do 
Orçamento do Estado, a arrecadação de receitas que garantam 
a sustentabilidade do sistema de previdência social para os 
funcionários e Agentes do Estado e captação de mais empresas 
para o mercado bolcista e segundário. 

xix. No que tange ao Investimento Directo Estrangeiro em 
Moçambique, haverá injecção líquida de de USD 4.833 milhões, 
justificado pela expanção dos projectos de exploração de recursos 
naturais com destaque para a construção de infra-estruturas de 
logística;

xx. No quadro do Reforço da Cooperação internacional 
serão abertas representações diplomáticas nas regiões com maior 
interesse estratégico, e reafirmadas as fronteiras marítimas ente 
Moçambique, Comores, Madagáscar, Africa do Sul, e Tanzânia 
bem como as fronteiras terrestres ente Moçambique, Zimbábwè, 
Malawi, Tanzania e Zâmbia. 

Glossário
AMC   Adaptação às Mudanças Climáticas
ATM	Caixa de Pagamento Automático
BAU	Balcão de Atendimento Único
CCL	 Conselhos Consultivos Locais 
CCP's Conselhos Comunitários de Pesca 
CPLP	Comunidade dos Países de Língua Portuguesa
CTTDH Centro de Transferências de Tecnologias para                    
o Desenvolvimento Humano
DUAT Direito de Uso e Aproveitamento de Terra 
EUA	 Estados Unidos da América
FDD	 Fundo de Desenvolvimento Distrital 
GPJ	 Gabinete do Provedor de justiça
GRC Gestão do Risco de Calamidades 
HLLN História da Luta de Libertação Nacional
INPS	Instituto Nacional de Previdência Social 
IPI	 Instituto de Propriedade Industrial  
ISPC	Imposto Simplificado para Pequenos Contribuintes 
IVA	 Imposto Sobre o Valor Acrescentado 
MTPA Milhões de Toneladas por Ano
MEF	 Ministério da Economia e Finanças 
OCI	 Órgão de Controlo Interno
OE	 Orçamento do Estado 
ONU	Organização das Nações Unidas
PCR's Poupança e Créditos Rotativos
PES 	 Plano Económico e Social 
PIB	 Produto Interno Bruto 
PLA's Planos Locais de Adaptação
PME's Pequenas e Médias Empresas 
POS	 Pontos de Venda
PQG	 Programa Quinquenal do Governo 
REN	 Rede Eléctrica Nacional 
SADC  Comunidade de Desenvolvimento da África Austral
SISFLOT Sistema de Informação de Gestão de Florestas               
e Fauna Bravia 
TIC's	Tecnologias de Informação e Comunicação 
UA	 União Africana
VMS	Vessel Monitoring System/Sistema de Monitorização 
de Embarcações de Pesca 
ZEE	 Zona Económica Exclusiva

I. Nota Introdutória
1. O presente documento, “Proposta do Plano Económico 

e Social para 2015” (PES 2015), constitui o instrumento de 
programação e de gestão da actividade económica e social 
que irá orientar a acção governativa em 2015, primeiro ano da 
implementação do Programa Quinquenal do Governo 2015-2019. 

2. O PES 2015 foi elaborado tendo em conta que 2015                         
é um ano atípico ao nível nacional devido os seguintes factores: i) 
a entrada em funcionamento do novo Parlamento, das Assembleias 
Provinciais, do novo Governo central, dos Governos Provinciais, 
o que altera o calendário normal do ciclo de planificação; ii) o 
início tardio da execução do Orçamento do Estado (OE) para a 
componente da despesa de investimento, como consequência da 
necessidade da aprovação das propostas do PES e do OE para 
2015, pela Assembleia da República, na sua Oitava Legislatura.

3. Com o presente do Plano, o Governo inicia em 2015,                  
a materialização do objectivo central do Programa Quinquenal 
do Governo 2015-2019 de “melhorar as condições de 
vida do Povo Moçambicano, aumentando o emprego, a 
produtividade e a competitividade, criando riqueza e gerando 
um desenvolvimento equilibrado e inclusivo, num ambiente de 
paz, segurança, harmonia, solidariedade, justiça e coesão entre 
os Moçambicanos”.

4. Para o efeito, para 2015, o Governo se propõe a implementar 
acções e opções de política viradas para a promoção do 
desenvolvimento humano alicerçadas pela consolidação da 
afectação de recursos para o investimento público em infra-
estruturas sociais e económicas prioritárias e estruturantes 
como vectores centrais para a transformação estrutural da 
economia, e desta forma, cimentar as bases para o aumento 
da produção, produtividade e competitividades nos diversos 
sectores de actividades, gerar mais empregos e aumentar a renda                            
dos Moçambicanos.

5. A elaboração do Plano tem como base i) o desempenho 
económico observado em 2013, visto que o ano de 2014 foi 
influenciado pela expansão da despesa pública resultante do 
aumento das receitas extraordinárias provenientes das mais-
valias da exploração dos recursos naturais; e orienta-se pela (ii) 
priorização da afectação de recursos preconizada no Cenário 
Fiscal de Médio Prazo (CFMP) 2015-2017, e (iii) implementação 
efectiva do Programa Integrado de Investimentos 2014-2017, para 
o desenvolvimento de infra-estruturas estruturantes.

6. O Plano Económico e Social para 2015 contém cinco (5) 
capítulos: o primeiro capítulo apresenta a Nota Introdutória;              
o segundo capítulo debruça-se sobre o Contexto Internacional,     
o terceiro capítulo retrata o Contexto Nacional; o quarto explicita 
aos Objectivos do PES 2015, e o quinto capítulo arrola, no formato 
de matriz, as Principais Acções e Medidas de Política a realizar, 
em 2015, em cada Prioridade, Pilar de Suporte e Objectivo 
Estratégico do Programa Quinquenal do Governo 2015-2019. 

7. No Contexto Internacional o documento apresenta                         
a evolução da economia mundial, dando primazia às previsões do 
desempenho, em 2015, nos indicadores que poderão influenciar a 
implementação da política económica e social no País. 

8. No Contexto Nacional o Plano apresenta as premissas 
que servirão de base para o alcance dos objectivos e metas do 
desempenho económico e social estabelecido para as diversas 
áreas de intervenção do Governo. 

9. O capítulo dos Objectivos do Plano Económico e Social           
de 2015 apresenta o compromisso do Governo para 2015, 
expondo as metas previstas nos principais indicadores económicos                      
e sociais, nomeadamente, (i) Crescimento económico, (ii) 
Inflação, (iii) Exportações, (iv) Reservas Internacionais Líquidas, 
(v) Provisão de bens públicos (vi) Prestação de serviços sociais 
básicos e (vii) Finanças públicas. 

10. No capítulo das Principais Medidas e Acções de Política 
por Prioridade do Programa Quinquenal, o Plano arrola,                    
no formato de matriz, as intervenções a realizar em 2015, para o 
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alcance de cada Objectivo Estratégico do Programa Quinquenal 
2015-2019. Todas as acções programadas para 2015, serão 
monitoradas através do indicador do produto, a respectiva 
meta física, a localização geográfica da acção, o universo de 
beneficiários, incluindo a sua desagregação por sexo, sempre 
que seja aplicável.

II. Contexto Internacional
Economia Mundial
11. Para 2015, a economia Moçambicana irá operar dentro de 

um contexto macroeconómico mundial ainda influenciado pela 
crise financeira internacional e da dívida soberana, que apesar de 
tendências de recuperação, os seus efeitos ainda persistem nas 
principais economias do mundo.

12. As projecções do Fundo Monetário Internacional (FMI) 
prevêm em alta, as perspectivas para a actividade económica 
mundial, que passará de um crescimento de 3.3%, em 2014, 
para 3.5%, no ano de 2015, justificada em parte pela aceleração 
do crescimento da economia americana (3.6%) e retoma ainda 
que lenta, do crescimento na Zona Euro (1.2%) e da África Sub-
Sahariana (4.9%). A economia Chinesa irá desacelerar em 0.6% 
para 6.8%, enquanto a Índia manterá um crescimento na ordem 
de 6.3% (Quadro 1).

Quadro 1. Perspectivas de Crescimento do Produto Interno 
Bruto

Fonte: FMI, Wold Economic Outlook Database, Janeiro de 2015

13. O crescimento da economia Americana é justificado pela 
aceleração da procura interna devido a preços mais baixos do 
petróleo, depreciação do Dólar, ajuste fiscal moderado e uma 
orientação da política monetária acomodatícia; na Zona Euro o 
crescimento é induzido pelos preços mais baixos do petróleo, 
políticas monetária e fiscal menos restritivas, bem como a 
recente depreciação do Euro, enquanto na África Subsaariana, o 
crescimento da economia deriva do aumento da procura doméstica 
face aos investimentos em infra-estruturas suportadas pelo 
investimento directo estrangeiro e pela exploração e exportação 
de recursos naturais não renováveis.

14. As previsões da expansão da economia mundial abrem 
boas perspectivas para as exportações nacionais de produtos 
tradicionais para os mercados dos Estados Unidos, dos lingotes 
de alumínio para o mercado Canadiano, da energia eléctrica para 
a África do Sul e do carvão mineral para a Índia, ao mesmo tempo 
que poderão influenciar negativamente o volume de exportações 
nacionais dos produtos tradicionais e das areias pesadas para os 
mercados da Zona Euro.

15. O quadro 2 mostra as taxas de crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) dos países da África Subsahariana que fazem 
parte do bloco regional da SADC, no período compreendido entre 
2012 a 2015.

Economia Mundial 3,4 3,3 3,3 3,5
 Economia desenvolvidas 1,2 1,4 1,8 2,4
    Estados Unidos da América 2,3 2,2 2,4 3,6
Zona Euro -0.7 -0.4 0,8 1,2
    Alemanha 0,8 0,5 1,5 1,3
    Itália -2,3 -1,8 -0,4 0,4
    Espanha -1.7 -1.2 1,4 2,0
Japão 1.5 1,5 0,1 0,6
Reino Unido 0,2 1,7 2,6 2,7
Canada 1,7 2,0 2,4 2,3
Outras Economias  Avançadas 2,0 2,3 2,8 3,0
Economias Emergentes e em desenvolvimento 5,1 4,7 4,4 4,3
África Sub-sahariana 4,4 5,1 4,8 4,9
   África do Sul 2,5 1,9 1,4 2,1
Novas Economias Asiáticas Industrializadas 6,7 6,6 6,4 6,7
Ásia em desenvolvimento 6,2 5,2 6,5 6,4
  China 7,7 7,7 7,4 6,8
  India 4,7 5,0 5,8 6,3

2014
Projecções 

 2015

Variação Percentual

2012 2013

  Quadro.  Taxas de Crescimento do PIB nos Países                        
da SADC (%)

Fonte: IMF, WEO de Outubro 2014

16. Perspectiva-se para 2015 que os países da SADC cresçam 
em média de 5,1%, um incremento de 0,5pp relativamente as 
previsões para 2014. O crescimento na zona da SADC advém 
do aumento do investimento privado, que manterá a trajectória 
ascendente do nível de emprego induzido pelo incremento do 
investimento público no desenvolvimento de infraestruturas 
económicas e sociais.

17. Antevê-se que a maior economia da região da SADC,           
a economia Sul-Africana, cresça em 2,3%, uma aceleração em 
0,9pp relativamente a projecção actual para 2014, impulsionada 
pela forte demanda externa. 

 Inflação Mundial
18. Para 2015, a inflação mundial apresenta sinais de ligeiro 

aumento (0.1%) para 3.9% em relação a 2014 (3.8%), influenciada 
pelo aumento ligeiro da inflação nos países desenvolvidos, na 
Zona Euro, a acompanhar a retoma do crescimento económico, em 
contraste com tendências de redução da inflação nas economias 
emergentes, a acompanhar a actual tendência de manutenção dos 
níveis de crescimento das respectivas economias. Na África Sub-
Sahariana a inflação irá aumentar ligeiramente (0.3%), equanto 
na região da SADC, a inflação continuará baixa a um dígito, com 
destaque para a economia Sul-africana cuja inflação reduzirá        
para 5.8% (Quadro 3). 

Quadro 3. Projecção da Inflação Mundial (%) 

Fonte: FMI, Wold Economic Outlook Database, Janeiro de 2015

19. A tendência de estabilização da inflação ao global e regional 
é benéfica para o nosso País, pois, irá reduzir os riscos de contágio 
e aceleração da inflação doméstica, decorrente da importação 
de bens, sobretudo, dos alimentos frescos a partir da República 
da África do Sul, e dos cereais a partir dos mercados asiáticos.

Evolução do Mercado de Produtos Primários
20. Para 2015, perspectiva-se a continuação da queda dos 

preços dos produtos primários, com destaque para o petróleo, 
gás natural, carvão mineral, metais e um aumento do preço                      
de cereais, com excepção da soja. 

21. O índice de preços do petróleo está projectado em baixa, 
passando de cerca de USD 102,8/barril, em 2014 para USD 56,7 
em 2015, devido a fraca procura em algumas grandes economias 
e nas economias emergentes equanto a queda do preço do gás 

Angola 3,9 5,2 6,8 3,9 5,9
Botswana 6,2 4,3 5,9 4,4 4,2
Lesotho 4,3 6,0 5,7 4,3 4,7
Madagascar 1,5 2,5 2,4 3,0 4,0
Malawi 4,3 1,9 5,2 5,7 6,0
Mauricías 3,9 3,2 3,2 3,3 3,9
Moçambique 7,3 7,2 7,4 7,5 7,5
Namibia 5,7 5,0 4,3 4,3 4,5
África do Sul 3,6 2,5 1,9 1,4 2,3
Tanzania 6,4 6,9 7,0 7,2 7,0
Zâmbia 6,4 6,8 6,7 6,5 7,2
Zimbábwé 11,9 10,6 3,3 3,1 3,2

Projecções 
20152011 2012 2013 2014

Projecções
2015

Mundo 4,2 3,9 3,8 3,9
Economias Avançadas 2,0 1,4 1,7 1,9
Zona Euro 2,5 1,3 0,5 1,0
Zona Europeia 2,6 1,5 0,7 1,1
Economias emergentes e em Desenvolvimento 6,1 5,9 5,7 5,4
África Sub-Sahariana 9,3 6,6 6,7 7,0
África do Sul 5,7 5,8 6,3 5,8
Moçambique 2,1 4,2 2,6 5,1

2012 2013 2014
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natural e do carvão deriva do excesso da oferta. Nos produtos 
alimentares, perspectiva-se um aumento do preço do arroz, 
trigo, milho e café e redução dos preços da soja e farelo de soja 
(Gráfico 1).

Gráfico 1. Índice de preços dos produtos primários 
(2005=100)

Fonte: IMF (WEO, Janeiro de 2015)

22. A tendência de queda acentuada dos preços das principais 
mercadorias no mercado internacional principalmente, do gás 
natural e carvão mineral poderá influenciar negativamente o 
valor global das exportações nacionais, enquanto o agravamento 
dos preços de cereais (trigo e arroz) poderá agravar o peso 
das importações na balança comercial bem como pressionar                      
as Reservas Internacionais Líquidas.

23. No entanto, a baixa do preço de petróleo no mercado 
internacional abre boas perspectivas para economia moçambicana 
pois irá reduzir a pressão sobre as Reservas Internacionais 
Líquidas, em contraposição com o peso das importações 
de cereais, e gerar poupanças para o Estado, o que poderá 
contribuir para a revisão da actual política dos combustíveis, no 
sentido de permitir o desarmamento selectivo dos subsídios aos 
combustíveis, e reinvestimento das respectivas poupanças em 
outros sectores de actividade.

   III. Contexto Nacional
24. Para 2015, o Governo considera como premissas para 

o sucesso da implementação do Plano Económico e Social a 
prevalência de um ambiente favorável à actividade económica e 
social, nomeadamente, i) a manutenção da paz e da estabilidade 
política e social, ii) a franca recuperação da economia e do tecido 
social dos impactos das calamidades naturais, iii) a estabilidade 
macroeconómica. 

25. Com efeito, a assinatura, a 5 de Setembro de 2014, do 
Acordo de Cessação de Hostilidades Militares e o retorno à paz 
efectiva em todo o território nacional abriu boas perspectivas 
para a actividade económica ao ter eliminado as restrições à livre 
circulação de pessoas e bens, e devolveu segurança e confiança 
dos investidores para a materialização plena dos diversos projectos 
de investimentos em curso ou em carteira. Nesta perspectiva, os 
esforços em curso visando a consolidação da Paz, através do 
diálogo aberto, franco e objectivo entre o Governo e as diversas 
forças vivas da sociedade Moçambicana, são uma indicação clara 
da preocupação e compromisso do Governo de garantir que a Paz 
seja efectiva e duradoura, e sirva de motor para a manutenção da 
actual dinâmica da actividade económica e social no País. 

26. A entrada em funcionamento do Parlamento na sua Oitava 
Legislatura e das Assembleias Provinciais constituem um marco 
importante para a consolidação do Estado de Direito Democrático 
mediante o engajamento das forças políticas representadas nesses 
órgãos, na orientação e fiscalização da acção governativa ao nível 
central, provincial e local. Neste contexto, e dada a sua natureza 
multipartidária e inclusiva, o pleno funcionamento da Assembleia 

da República e das Assembleias Provinciais servirá de base 
indispensável para a manutenção e consolidação da estabilidade 
política, bem como sinal político determinante para a criação de 
um ambiente favorável para a atracção do investimento e para 
a aceleração e dinamização da actividade económica e social            
ao nível nacional e local.

27. A manutenção do diálogo estruturado entre o Governo 
e Parceiros Sociais, quer no âmbito da Comissão Consultiva 
de Trabalho, quer através da Confederação das Associações 
Económicas, e com os funcionários públicos, contribuirá para o 
aumento da consciência sobre o valor do trabalho, e ao mesmo 
tempo, construir para maior harmonia e coesão no seio da massa 
laboral, o que resultará no maior empenho dos trabalhadores e 
consequente aumento dos níveis de produção e produtividade, 
em cada sector de actividade.

28. A economia Moçambicana continua vulnerável aos choques 
naturais. A título ilustrativo, a actividade económica e social 
nos princípios de 2015, foi negativamente influenciada pelos 
impactos das calamidades que em Janeiro de 2015 afectaram 
as regiões Centro e Norte do País, com maior impacto sobre as 
províncias do Niassa, Cabo Delgado,Nampula e Zambézia. Os 
sectores da agricultura, transportes, energia e comércio, foram 
os mais afectados, a par do tecido humano e das infra-estruturas 
de educação e de saúde.

29. Dentre os impactos directos, em 2015, as calamidades 
naturais afectaram 188 mil pessoas, destruíram 10.000 casas, 7 
unidades sanitárias e 2.000 salas de aula afectando pelo menos 
150 mil alunos. Na área de infra-estruturas económicas, houve 
paralisação por cerca de 30 dias, da circulação de pessoas e bens 
entre o Sul-Centro-Norte, devido ao corte da Estrada Nacional 
Nº1, em Mocuba na Zambézia; e interrupção no fornecimento de 
energia eléctrica às regiões Centro e Norte do País devido à queda 
de 10 torres de transporte de energia de Alta Tensão na linha de 
220 KV. No sector agrário, as cheias afectaram 110,602 hectares, 
dos quais 72,965 hectares de culturas diversas ficaram perdidos, 
o correspondente a 1.6% da área total semeada, comprometendo 
a produção e rendimento de cerca de 85 mil famílias. 

30. A pronta resposta do Governo na reposição de emergência, 
da transitabilidade rodoviária e do fornecimento de energia, bem 
como a alocação às famílias afectadas, de insumos agrícolas 
para a segunda época agrícola, a par da assistência humanitária 
providenciada pelo Governo, a solidariedade nacional e Parceiros 
de desenvolvimento, contribuíram para a rápida recuperação da 
vida das populações vítimas, o controlo da inflação, assim como 
a retoma da actividade económica e social nas regiões afectadas, 
o que cria condições para a manutenção da estabilidade macro-
económica que o País vem registando nos últimos anos. 

31. Neste sentido, para o bom desempenho económico                       
e social em 2015, o Governo considera a manutenção da paz e 
da estabilidade política através do diálogo contínuo, construtivo 
e frutuoso entre os Moçambicanos, a consolidação da harmonia 
e coesão social através do diálogo estruturado com os diversos 
Parceiros sociais, e a gestão prudente do processo de recuperação 
pós-calamidades na região Centro e Norte do País, como os 
factores indispensáveis para o alcance dos objectivos e metas 
plasmados no Plano Económico e Social para 2015.

V. Principais Objectivos do Plano Económico e Social
32. O Plano Económico e Social para 2015 operacionaliza, 

no seu primeiro ano de implementação, os objectivos da política 
económica e social do Governo definida no Programa Quinquenal 
do Governo 2015-2019.

33. Neste contexto, as acções e metas do PES para 2015 
contribuem para o alcance progressivo dos objectivos de cada 
uma das cinco (5) Prioridades do Programa Quinquenal do 
Governo, nomeadamente: (i) Consolidar a Unidade Nacional, 
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Paz e Soberania; (ii) Desenvolver o Capital Humano e Social; 
(iii) Promover o Emprego e Melhorar a Produtividade e 
Competitividade; (iv) Desenvolver Infra-estruturas Económicas 
e Socias; (v) Gestão Sustentável e Transparente dos Recursos 
Naturais e do Ambiente; bem como dos três (3) Pilares de suporte 
designadamente, (i) Consolidar o Estado de Direito Democrático, 
Boa Governação e Descentralização, (ii) Promover o Ambiente 
Macroeconómico Equilibrado e Sustentável e (iii) Reforçar                
a Cooperação Internacional. 

34. No quadro da implementação da política económica e 
social, para 2015 os esforços do Governo estarão orientados para a 
geração de riqueza em todos os sectores de actividade. Em termos 
de acção, o Governo focalizara maior atenção para (i) o aumento 
da produção, produtividade e competividade em todos os sectores, 
com enfâse para a agricultura, (ii) no desenvolvimento humano 
e social, iii) na promoção do emprego e da empregabilidade (iv) 
na revitalização e dinamização da indústria transformadora, iii) 
no investimento na construção de infra-estruturas económicas e 
sociais prioritárias e estruturantes e iv) na expansão do acesso aos 
serviços básicos de saúde, educação, água, saneamento, energia, 
administração pública e da justiça.

35. O Plano Económico e Social para 2015 define como 
principais objectivos da acção do Governo os seguintes: 

• Alcançar um crescimento económico de 7,5% do Produto 
Interno Bruto;

• Conter a taxa de inflação média anual em cerca de 5,1%;
• Atingir o valor de USD 4, 188 milhões, em exportações 

de bens;
• Constituir Reservas Internacionais Líquidas no valor de 

USD 2, 491milhões, o correspondente a 4,5 meses 
de cobertura das importações de bens e serviços não 
factoriais;

• Criar oportunidades de emprego através da melhoria 
contínua do ambiente de negócios que favoreça 
a atracção do investimento privado, a par do 
fortalecimento do empresariado nacional;

• Melhorar a gestão do ambiente e aumentar a transparência 
na utilização dos recursos naturais como base 
importante para o desenvolvimento nacional; 

• Melhorar a oferta e qualidade dos serviços públicos 
de educação, saúde, água e saneamento, energia, 
protecção social, administração pública e justiça; 

• Construir e expandir a rede de infra-estruturas económicas 
prioritárias e estruturantes para o suporte à actividade 
produtiva, dando prioridade às áreas geográficas 
de elevado potencial ou aquelas com investimentos 
em curso no sector agrário, pesqueiro, industrial                          
e turístico;

• Construir e expandir a rede de infra-estruturas sociais de 
educação, saúde, abastecimento de água, saneamento, 
energia, adminstração pública, justiça e formação 
profissional, dando prioridade às áreas geográficas de 
elevada demanda; 

• Consolidar a Administração Pública Central, Local e 
Autárquica de modo a tornar o Estado cada vez mais 
próximo e ao serviço do cidadão;

• Expandir o acesso à justiça tornando-a mais célere 
e próxima dos cidadãos, incluindo os cidadãos 
economicamente carenciados; e  

• Reforçar a cooperação internacional orientada para 
a cooperação estratégica no âmbito económico e 
para a defesa dos interesses nacionais no contexto 
internacional.

36. O Quadro 4 apresenta a projecção dos principais 
indicadores macro-económicos

Quadro 4. Projecção dos Principais Indicadores 
Macroeconómicos para 2015

 Fonte: INE, Projecções do Quadro Macro-MEF -BM, 2015

4.1. Crescimento Económico 
37. A estimativa do crescimento económico, medido pelo 

Produto Interno Bruto, para 2015, assume como princípio 
metodológico, (i) a mudança do ano base de 2003 para 2009 
efectuada pelo Instituto Nacional de Estatística para o apuramento 
das Contas Nacionais, tendo como base os resultados do último 
Inquérito aos Orçamentos Familiares (IOF 2008/9) e (ii)                        
a actualização da Classificação de Bens e Serviços (CNBS                                                                                                              
Rev. 2), segundo a nova Classificação Internacional das 
Actividades Económicas (CAE Rev. 2).

38. Em 2015, espera-se que a economia moçambicana cresça 
em 7,5% influenciado pelo desempenho positivo esperado 
nos diferentes sectores, nomeadamente, Agricultura (5,9%), 
Electricidade e Gás (13,3%), Construção (11,7%), Comércio 
(9,3%), Indústria Extractiva (5,0%), Transportes (9,1%), 
Alojamento e Restauração (8,7%), Saúde (8,4), Pescas (8,1%), 
Educação (6,4%), Sector Financeiro (14,3%), Actividades de 
Informação e Comunicações (5,9%).

39. O Quadro 5 apresenta a projecção do crescimento                    
da actividade económica por sector de actividade.

Quadro 5. Projecção do Produto Interno Bruto para 2015

Fonte: Dados Sectoriais, INE e MEF, 2015

4.1.1. Agricultura, Produção Animal, Florestas 
40. As estimavas indicam que o Produto Interno Bruto do 

sector agrário irá crescer em 5,9%, o que representa uma ligeira 
desaceleração em 0.6% em relação a previsão de 6,5% referente 

2013 2015
Real Plano Previsão Plano

PIB Nominal (Milhões de MT) 470,472     534 998    526,495    595,649  
Taxa de Crescimento Real (%) 7,4 8,0 7,5 7,5
PIB Per Capita (MT/Pessoa) 19,309       21 400      21,025      23,151    
PIB Per Capita (USD/Pessoa) 646 680 703 774
Taxa de Inflação média anual  (%) 4,2 5,6 2,6 5,1
RIL (Meses de Cobertura de importação) 4,8 3,7 4,4 4,5
Exportações (Milhões de USD) 4.123 4,774 4,123 4, 188
População (Milhões de Hab) 24.366 25,042 25.042 25.728
Fonte: INE,Projecções do Quadro Macro-MPD-MF-BM, 2015

2014

PIB na óptica de Produção - em (%) Real 2013
Previsão 

2014 PL 2015

1. Agricultura, Produção animal e Floresta 3,5 6,5 5,9
2.Pescas 4,0 3,5 8,1
2. Indústria Extractiva 13,8 4,9 5,0
3. Indústria Transformadora 2,6 4,7 4,9
4. Electricidade e Gás 5,5 9,7 13,3
5 Captação, Tratamento e Distribuição de água 5,6 5,0 5,0
6. Construção 10,0 8,9 11,7
7. Comércio a grosso e a retalho 9,6 8,9 9,3
8.  Transporte 11,6 9,8 9,1
9. Alojamento, restauração e similares 8,4 7,6 8,7
10. Actividades de Informação e comunicação 6,6 5,7 5,9
11. Actividades financeiras e seguro 32,2 21,8 14,3

12. Administração pública, defesa e segurança social 7,8 8,9 8,9

13. Educação 5,3 6,2 6,4
14. Actividade de saúde humana e de acção social 7,5 7,5 8,4
15. Outros Serviços 4,8 4,2 4,3

PRODUTO INTERNO BRUTO 7,4 7,5 7,5
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a 2014, como resultado da perda de 72,965 hectares de culturas 
diversas, correspondente a 1,6% da área total semeada, devido 
as cheias de Janeiro de 2015, nas regiões Centro e Norte do País. 

41. Em termos de volume de produção, para a campanha 
agrícola 2014-15, prevê-se que a produção de cereais atinja 2,7 
milhões de toneladas, representando um crescimento de 5,7% 
(Quadro 6). São igualmente previstos, 748,5 mil toneladas de 
Leguminosas representando um crescimento de 4,32%; para as 
raízes e tubérculos está previsto a produção de 10,8 milhões 
de toneladas, representando um crescimento de 14,58%; e para 
as hortícolas, prevê-se a produção de 1,8 milhões de toneladas 
representando um crescimento de 37,4%.   

42. Nos Cereais, o destaque vai para a produção de cerca              
de 1,97 milhões de toneladas de Milho e 410 mil toneladas de 
Arroz. Estes níveis de produção serão garantidos pelo aumento 
das áreas de produção, o uso da tracção animal, mecanização 
agrícola, uso de semente melhorada e o uso de fertilizantes e 
pesticidas, em combinação com as boas práticas de tecnologias 
disseminadas que no seu conjunto, contribuirão para o incremento 
da produção e da produtividade agrícola.

43. Especificamente para a cultura do Arroz, destaca-se o 
estabelecimento em Búzi, Sofala, da linha de crédito de produção 
de arroz no âmbito do Programa de Irrigação (PROIRRI), a 
conclusão e entrada em funcionamento do regadio de Move com 
uma área total de 90 hectares. No regadio do Baixo Limpopo, 
na Província de Gaza, está prevista a continuação da construção 
e manutenção das infra-estruturas de irrigação e drenagem, a 
difusão aos productores, de técnicas melhoradas de produção de 
arroz pelo Projecto Wanbao e o estabelecimento de um centro de 
treinamento intensivo sobre tecnologia chinesa de produção de 
arroz no distrito de Xai-Xai, envolvendo agricultores do sector 
familiar com áreas iguais ou superiores 1 hectare.

44. Em relação às hortícolas, estima-se que a produção atinja 
cerca de 236 mil toneladas de Batata-Reno representando um 
crescimento de 10%. A produção de Tomate será de 360 mil 
toneladas representando um crescimento de 20 % e a produção de 
Cebola será de 126 mil toneladas, representando um crescimento 
de 26%. Nas Outras Hortícolas espera-se atingir cerca de 1,3 
milhões de toneladas, representando um crescimento de 44%.

Quadro 6. Previsão da produção nas principais culturas 
alimentares

Fonte: Dados Sectoriais, MASA 2015

45. Nas Culturas de Rendimento, para a campanha 2015 
espera-se uma produção de cerca de 80 mil toneladas de Castanha 
de Cajú, contra 63 mil toneladas previstas para 2014 (Quadro 7). 

Real 2013 

Produção 
(ton)

Area (ha) Produção (ton) Area (ha) Produção (ton)

Milho 1,647              1,689                 1,858                     1,757         1,970                   4                  6.0
Mapira 188                  336                    235                        342            240                      2                  2.1
Mexoeira 27                    64                       33                           65               33                         2                  2.0
Arroz 341                  319                    383                        336            410                      5                  7.0
Trigo* 20                    19                       21                           19               21                         -              1.4
Cereais 2,223              2,427                 2,529                     2,519         2,674                   4                  5.7

Feijões 328                  800                    440                        822            460                      3                  4.5
Amendoim 199                  504                    277                        515            289                      2                  4.0
Leguminosas 527                  1,304                 717                        1,337         749                      3                  4.3
Mandioca 7,150              835                    7,929                     856            9,200                   3                  16.0
Bata Doce 1,469              165                    1,567                     175            1,680                   6                  7.2

 Raizes e Tubérculos 8,619              1,000                 9,496                     1,031         10,880                 3                  14.6
Cebola 91                    6.0                      100                        8.0              126                      33                26.0

Tomate 300                  14                       300                        17               360                      21                20.0
Outras Horticolas 850                  100                    900                        140            1,300                   40                44.4

Horticolas 1,241              120                    1,300                     165            1,786                   38                37.4

Cultura

Taxas de Crescimento 
(%)

Real 2014 Plano 2015

10^3
Area (ha) TC

A acompanhar este crescimento espera-se igualmente que maiores 
transacções ocorram a partir do Caju, com o fabrico e venda de 
bebidas e outras formas de aproveitamento. Haverá manutenção 
da tendência crescente, embora ligeira, da indústria nacional de 
processamento, sobretudo na região Norte, onde espera-se que 
atinja a capacidade de exploração de 31.000 toneladas, em 2015. 
Este crescimento terá relação directa com o aumento de postos 
de trabalho gerados pelo subsector que passarão dos actuais 
10.000 trabalhadores para cerca de 11.500 trabalhadores na área 
de processamento da castanha.

46. Para o subsector do Algodão, haverá incremento da 
produção em 1,03% comparativamente com a campanha 
2013/2014, prevendo-se produzir cerca de 98 mil tons de algodão 
caroço, embora a área explorada regista um decréscimo de 
cerca de 11 %. O aumento da produção é justificada pelo facto 
do subsector estar a implementar programas inovativos que 
contribuem para o incremento da produtividade e produção, aliado 
a melhoria do preço do algodão no mercado internacional, o que 
constituirá um factor motivador para que cada vez mais produtores 
comerciais adiram às boas práticas de cultivo do algodão.   

  Quadro 7. Previsão da produção nas principais culturas 
de rendimento

Produção Animal

47. Como resultado do aumento de prevenção e controle 
das principais doenças, programas de fomento, bem como de 
acções de maneio, está previsto um crescimento dos efectivos 
pecuários em relação à campanha transacta na ordem de 8,2% 
para Bovinos, 7,0 % para Ouvinos e Caprinos e 9,0% para Aves 
Vivas (Quadro 8).

Quadro 8. Evolução dos Efectivos Pecuários

Fonte: Dados Sectoriais, MASA 2015

48. No que se refere à produção de carnes e leite, prevê-se 
crescimento de 7,9 % para a carne bovina, 7% para as carnes 
suína e caprina, 9% para o frango e 9,3 % no leite (Quadro 9). 

Quadro 9. Evolução da Produção Pecuária
 

Fonte: Dados Sectoriais, MASA 2015

CULTURAS DE RENDIMENTO 
(Toneladas) Real 2013 Real 2014 PL 2015 T.C (%)

Castanha 83 140                        63 080                  80 000                  26.8
Copra 18 002                        19 000                  22 000                  15.8
Cha folha 25 428                        28 840                  32 000                  11.0
Tabaco 76 242                        91 210                  93 000                  2.0
Cana de açucar 3 166 110                  3 551 106            3 990 000             12.4
Algodao 67 392                        97 000                  98 000                  1.0
Gergelim 39 400                        54 010                  58 000                  7.4
Trigo 19 889                        20 710                  21 000                  1.4
Bata reno 205 700                     214 267               235 700                10.0
Banana 570 000                     575 000               700 000                21.7
Soja 35 020                        48 930                  57 700                  17.9

Animais Real 2013 Real 2014 PL 2015 T.C (%)

Bovinos 1 651 000              1 817 000             1 966 000                        8,2                          

Ovinos e Caprinos 4 595 779              4 917 000             5 262 000                        7,0                          

Suínos 1 773 000              1 897 000             2 030 000                        7,0                          
Aves Vivas 19 497 758            21 253 000           23 165 000                      9,0                          

 Real 2013 Real 2014 Plano 2015

Carne bovina (ton) 10 771                             11 125                  12 000                    7,9                          
Carne Suína (ton) 1 201                                1 561                     1 670                      7,0                          
Carne de Frango (ton) 55 634                             61 154                  66 658                    9,0                          

Ovinos e Caprinos  (ton) 1 518                                2 050                     2 200                      7,3                          
Leite (litros) 2 024                                2 114                     2 311                      9,3                          
Ovos (dúzias) 9 664                                8 865                     8 870                      0,1                          

10^3 

10^3 
Produtos de origem Animal T.C (%)



I SÉRIE — NÚMERO  34208 — (12)  

Florestas
49. Para a campanha 2014/ 2015 prevê-se um aumento gradual 

da produção, entre 4 a 17% nos produtos florestais, com um 
aumento dos níveis de produção de Madeira em Toros de 225 mil 
metros cúbicos, em 2014, para 240 mil metros cúbicos, em 2015 
(Quadro 10), condicionados pela organização dos operadores 
para implementação efectiva do Decreto n.º 30/2012, de 1                                                                                                             
de Agosto e do Diploma Ministerial n.º 293/2012, de 7                            
de Novembro, que definem os novos requisitos para a exploração 
de madeira em regime de Licença Simples e actualiza os valores 
das taxas de exploração florestal e faunística, respectivamente, 
com vista a adequar as taxas à actual realidade socioeconómica 
do País, valorizando estes recursos.

Quadro 10. Evolução da produção de Produtos Florestais

Fonte: Dados Sectoriais, MASA 2015

4.1.1. 2. Pescas, Aquacultura e Serviços Relacionados
50. Os indicadores gerais de Produção Pesqueira para o ano 

de 2015 são positivos, estimando-se um crescimento do Produto 
Interno Bruto do sector de 8,1%.

51. O plano de captura de pescado prevê a cifra de cerca 
de 243 mil toneladas, onde o volume projectado para a Pesca 
Artesanal é de cerca de 208 mil toneladas e as restantes 33 mil 
toneladas provirão da Pesca Industrial e Semi-industrial. Projecta-
se para a aquacultura uma produção de cerca de 1,7 mil toneladas 
(Quadro 11).

Quadro 11. Evolução da Produção Pesqueira

  Fonte: Dados Sectoriais, MIMAIP 2015

52. A previsão de Captura de Camarão para 2015, é de 7,6 
mil toneladas contra 7,2 mil toneladas previstas em 2014, dada 
a melhoria registada em 2013 e no I Semestre de 2014 através 
da implementação de Medidas de Gestão, nomeadamente a 
implementação da medida do Esforço Total Admissível de Pesca 
(TAE) desde o ano 2013, medida que tem por objectivo o controlo 
das capturas, prevendo-se que esta tendência se mantenha em 
2015. Aquacultura industrial contribuirá com 200 toneladas,              
e a aquacultura de pequena escala com 1,500 toneladas. 

53. Para o reforço da produção de aquacultura, está prevista 
para 2015, a construção de 5 Aquaparques sendo 3 de Pequena 
Escala na Zambézia (Inhassunge), Gaza (Chongoene), Maputo 
(Marracuene) e 2 Industriais em Cabo Delgado e Sofala. 

54. O Plano de exportações de pescado para 2015 é de cerca 
de 21 mil toneladas correspondendo a um crescimento de 38% 
relativamente a 2014, influenciado pelo início da operação da 
frota nacional na pesca de Atum, camarão e kapenta. 

UNIDADE 2012/13
Real 

2013/14 Plano 2014/15
MADEIRA EM TOROS (MIL m3) 212,711 225 240 6.67
MADEIRA SERRADA (MIL m3) 234,021 240 250 4.17
PARQUET (MIL m2) 2.03 3.00 3.50 16.67

PRODUTO
CAMPANHAS TC (%) 

2014/15

Real 2013 Real  2014 PL 2015

Camarão 5 493                    7 203                       7 592                5,4
Peixe 181 429               215 504                   228 434           6,0
Kapenta 16 645                 13 714                     15 428             12,5
Gamba , lagostas e Lagostin 2 111                    1 997                       2 067                3,5
Fauna acompanhante e outros produtos da pesca                   15 224 6 705                       7 040                5,0
Atum da frota nacional                            -   -                            6 000                -                    

T.C (%)
Toneladas

Pesca, aquacultura, e actividades dos serviços 
relacionados

4.1.2. Indústria Extractiva
55. Para o ano 2015, projecta-se um crescimento do sector 

da Indústria Extractiva de cerca de 5,0% do Produto Interno 
Bruto, comparativamente às previsões de 2014. Este crescimento 
tem como suporte o aumento significativo da produção do carvão 
mineral, gás natural e condensado, das areias pesadas e outros 
minérios.

56. Para 2015, estima-se que a produção de Carvão 
Mineral atinja 10.1 milhões de toneladas, sendo 6.0 milhões 
de carvão de coque e 4.1 milhões de carvão térmico, o que 
representa um aumento na ordem dos 58,5%, e 62%, respectiva-                              
mente (Quadro 12). Estes níveis são condicionados a previsão 
do início de operação, em 2015, da Linha férrea entre Moatize e 
o Porto de Nacala, que reduzirá os constrangimentos relacionados 
com a logística. 

57. Nas Areias Pesadas prevê-se para 2015, um crescimento 
dos níveis de produção de Ilmenite (17,5%), Zircão (39,1%) 
e Rútilo (21,4%), com o aumento da utilização da capacidade 
instalada nos projectos de exploração das areias pesadas de Moma 
e Angoche, e o arranque previsto do projecto de areias pesadas 
de Chinde, na Província da Zambézia.

Quadro 12. Evolução da Produção Mineira

Fonte: Dados Sectoriais, MIREME 2015

58. Em 2015, estima-se um crescimento na produção de 
Tantalite em cerca de 25,3%, relativamente a 2014, como reflexo 
da expansão da utilização da capacidade instalada nas minas           
de Morrua e Mutala. 

59. Na área dos hidrocarbonetos, para 2015, o plano de 
produção de Gás Natural e do Condensado é de 170 milhões 
de Gigajoules e 600 mil barris, respectivamente, e deriva da 
demanda crescente que se verifica no mercado internacional e da 
maximização do seu uso no mercado doméstico ao nível da Cidade 
de Maputo e Distrito de Marracuene, com o início da operação 
do gasoduto Matola-Maputo, que canalizará o gás natural aos 
consumidores dos sectores industrial, comercial e doméstico. 
Comparativamente ao 2014, a produção registará um crescimento 
de 5,2% para o gás natural, e 101,1% para o condensado.

60. A produção das Turmalinas e Granadas tem estado a 
registar índices altos, devido à entrada de novos operadores 
bem como a intensificação das acções de inspecção nas áreas de 
exploração artesanal o que incentiva a declaração da produção. 
Assim, em 2015, os níveis de produção poderão ultrapassar 170 
mil toneladas, esperando-se, deste modo, o aumento do índice 
das exportações.

Produção Mineira
DESIGNAÇÂO Unidade Real  2014 Plano 2015 T.C (%)
Extracção de carvão:

Carvão Coque Ton 3 784 603 6 000 000 58.5
Carvão Térmico (Queima) (Ton) Ton 2 546 586 4 124 667 62.0

Extracção de gás natural  e condensados:
Gas Natural (GJ) Gj 161 551 763 170 000 000.0 5.2
Condensado (bbL) bbl 298 322 600 000 101.1

Extracção e preparação de minérios metálicos:
Bauxite Ton 3 325 5 000 50.4
Ouro Kg 197 250 26.9
Tantalite Ton 111 767 140 000 25.3
Ilmenite Ton 851 133 1 000 000 17.5
Zircao Ton 50 334 70 000 39.1
Rutilo Ton 14 828 18 000 21.4

Outras indústrias extrativas:
Areia M3 762 644 950 000 24.6
Brita Ton 1 700 312 1 800 000 5.9
Argila M3 1 116 132 1 300 000 16.5
Riolitos M3 29 925 32 000 6.9
Calcário Ton 900 788 1 200 000 33.2
Bentonite Ton 27 167 29 420 8.3

Pedras preciosas e semi-preciosas:
Turmalinas Kg 131 342 160 000 21.8
Turmalina Refugo Kg 44 891 48 000 6.9
Granada facetavel Kg 10 233 12 000 17.3
Granada Refugo Kg 352 529 380 000 -
Águas Marinhas Kg 0 60 -
Quartzos Kg 98 170 73.5
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61. Na produção do Ouro, prevê-se para 2015 o aumento dos 
níveis de produção para 250 kg, o que representa um crescimento 
de 26.9%, em relação a 2014. 

4.1.3. Indústria Transformadora
62. Para 2015, espera-se um crescimento do Produto Interno 

Bruto do Sector Industrial na ordem de 4,9%, impulsionada 
pelo aumento da produção da Indústria de Bebidas e Tabacos                              
e da indústria téxtil (Quadro 13).

Quadro 13. Produção Industrial Empresarial Por Divisões 
(%)

Fonte: Dados Sectoriais, MIC 2015

63. Na Indústria de Transformação de Cereais, Leguminosas 
e Fabricação de Rações prevê-se um crescimento da produção 
de 1,4%. Esta divisão irá continuar a aumentar os seus níveis 
de produção de produtos à base de carne, de óleos, preparação 
e conservação de frutas, e transformação de cereais (farinhas), 
com o aumento da produção da Capital Foods na Manga (Sofala), 
Mozbife e Sumol-Compal, em Chimoio (Manica). 

64. Na Indústria de Bebidas e Tabacos, estima-se um 
crescimento da produção de 8,6%, influenciado pelo desempenho 
positivo das cervejeiras, produtoras de refrigerantes e do aumento 
da capacidade da Unidades de Vinhos e Espirituosas, bem como 
aumento da produção de tabaco com a introdução de nova linha 
de processamento.

• Para outras Indústrias Transformadoras, estima-se um 
crescimento da produção em 8,0%, impulsionada 
pela Indústria da Madeira e Cortiça, de Fabricação 
de Artigos de Madeira, Fabricação de sabões e 
detergentes, produtos de limpeza, Fabricação Minerais 
Não Metálicos e Outros móveis de madeira resultantes 
da entrada em funcionamento, em 2014, de uma nova 
empresa de produção de sabonetes; das empresas 
produtoras de explosivos industriais, em Tete; e de 3 
novas unidades de produção de cimento, em Matutuine 
(província de Maputo), na Cidade da Beira e Dondo 
(Província de Sofala).

65. Na Fabricação de Artigos Têxteis e Vestuários prevê-se 
um crescimento dos níveis de produção em 7,9%, influenciados 
pelo aumento da produção de capulanas da Nova Texmoque e pela 
entrada em funcionamento da nova linha de fiacção e tecelagem. 
Adicionalmente, será reactivada a MCM (ex-Riopele) que se 
dedica a produção de fio e toalha de felpo em cru.

66. Na Indústria Metalúrgica de Base, espera-se um ligeiro 
aumento da produção (1,1%), onde prevê-se a produção de 
565,500 toneladas, contra 559,600 toneladas previstas para 2014. 

4.1.4. Electricidade e Gás 
67. Estima-se para 2015, que o crescimento de electridade           

e gás, será de 13,3%, influenciado pelo aumento da produção 
de energia eléctrica que irá situar-se em 18,824,233 GWh, 
contra 17,739,057 GWh, produzidos em 2014, conforme 
ilustra o Quadro 14. Este crescimento representa uma ligeira 
desaceleração (em 0.4%), em relação à previsão de 2014 (13,7%) 
como resultado da interrupção no início do ano por 27 dias, do 
fornecimento de energia às Províncias de Niassa, Cabo Delgado, 

Descrição de Divisões Real 2013 Real 2014 PL 2015

 T ransformação de cereais e leguminosas, fabricação de rações 5,2  3,7  1,4 
Fabricação de Bebidas e Tabacos ´-1,5  7,8  8,6 
Fabricação de artigos texteis e vestuário 25,8  11,4 7.9
Indústria Metalúrgica de Base (de alumínio de base) 2,8  1,9  1,7 
Outras industrias transformadoras 2,5  11,7  8,0 

Nampula e Zambézia, em consequência do derrube pelas cheias 
de Janeiro de 2015, de 10 torres de transporte de energia de Alta 
Tensão na linha de 220 KV. 

Quadro 14. Evolução da Produção de Energia Eléctrica

Fonte: Dados Sectoriais, MIREME 2015;     *dados recolhidos em Janeiro 
de 2015.

68. A produção de Energia Térmica da Electricidade de 
Moçambique a partir do Gás Natural da Província de Inhambane, 
irá registar uma grande evolução estimando-se a produção de 
2.4 mil GWh, representando um crescimento de cerca de 52% 
acima do volume atingido em 2014 (1,6 mil GWh), em resposta 
ao contínuo aumento do consumo de energia pelos sectores 
industrial, comercial e residencial. 

69. Projecta-se que em 2015, o volume de energia eléctrica 
exportada registe um crescimento de 7,0%, o que equivale a uma 
previsão de 12,159 GWh contra os 11,440 GWh exportados em 
2014. 

70. Para 2015, prevê-se que a produção de Gás natural 
alcance 170 milhões de Gigajoules e o Condensado atingirá 600 
mil Barris, representando um crescimento de 5.2% e 101.1%, 
respectivamente.

4.1.5. Captação, Tratamento e Distribuição de Água
71. Na produção de Água, para 2015, estima-se um 

crescimento do Produto Interno Bruto em 5,0%, como resultado 
da implementação do Programa de Provisão e Acesso à Água 
potável nas zonas rurais e urbanas, baseado na construção 
e reabilitação de fontes de água e de Pequenos Sistemas de 
Abastecimento de Água, a capacitação dos Operadores dos 
Sistemas de Abastecimento de Água Rural e a extensão da rede 
de distribuição de água nas cidades, numa extensão de cerca de 
174 Km.

72. O crescimento previsto na disponibilização de água 
resultará da implementação combinada do Programa Nacional 
de Abastecimento de Água e Saneamento Rural (PRONASAR), 
que impulsionará, entre outros aspectos, a disponibilização 
de água e a construção de Sistemas de Abastecimento de 
Água nas zonas rurais; e das actividades da Administração de 
Infra-estruturas de Água e Saneamento (AIAS) e do Fundo de 
Investimento e Património de Água (FIPAG) que irão assegurar 
o abastecimento de água às Cidades e Vilas, especificamente na 
Área Metropolitana de Maputo, Gaza (Chongoene, Chibuto, 
Massangena, Chigubo e Mandlakazi), Inhambane (Mabote), 
Sofala (Inhamizua e Marromeu), Manica (Guro e Espungabera), 
Tete (Nhamayábwè e Ulongoé), Zambézia (Milange e Alto 
Molocué), Nampula (Nacala - Porto), Cabo Delgado (Chiúre)        
e Niassa (Cuamba).

4.1.6. Construção
73. No sector de Construção, o crescimento esperado 

do Produto Interno Bruto é de 11,7%, fundamentado pelos 
investimentos em curso nas componentes da reabilitação/
construção de infra-estruturas públicas e privadas, destacando 
os seguintes projectos:

• Construção da Barragem de Moamba Major;
• Reabilitação da Linha Férrea de Limpopo;

2014 2015
Real Plano

%
17 739 057 18 824 223 6
16 169 148 16 437 126 2

HCB 15 892 150 16 151 818 2
Adquirida pela EDM 4 034 953 4 228 586 5

EDM 276 998 285 308 3
5 618 5 674 1

1 568 713 2 385 580 52
EDM - Gás Natural 186 065 1 051 200 465
Aggreko - Gás Natural 1 379 358 1 331 240 -3

87 000 87 000 0
Elgas 3 290 3 140 -5

1 195 1 517 27
Central de Mavago* 597 749 25
Central de Muembe* 250 259 4
Central de Mecula* 348 508 46

Térmica

    Adquirida pela EDM

Solar

TC

MWh
Produção
Hídrica

                     Pequenos Libombos
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• Reabilitação da Linha Férrea Cuamba-Lichinga; e
• Obras de reabilitação do Porto de Maputo.

74. Contrubuirão para o crescimento do sector, as obras do 
sector de Estradas e Pontes onde está prevista a implantação 
de grande parte da infra-estrutura da Ponte Maputo–KaTembe 
e a Circular de Maputo, bem como a asfaltagem das Estradas 
Nacionais nos seguintes troços: Alto Benfica-Milange; Nampula-
Cuamba; Montepuez - Ruaça; Caniçado- Mapai; Cuamba- Muíta; 
Muíta- Massangulo; Massangulo- Lichinga; Tica- Búzi-Nova 
Sofala; e reabilitação do troço Lichinga–Litunde;

75. Contribuirão ainda no volume de produção do sector, as 
obras nas pontes dos rios Mutabasse, Muliquela, Matacasse, 
Lua, Ualasse, Licungo, Nivaco, Matsitse, Namisagua, Nuhusse 
e Lúrio, na Província da Zambézia, Muassi e Namutimbua, na 
Província de Niassa; Locó, na Província de Cabo Delgado; Luia na 
Província de Tete, Chidje, Mangale, Muíra, Tsanzabue, Nhadima 
e Nhancheche, na Província de Manica; bem como a conclusão 
das obras de construção das básculas de Pemba e Nacala-Porto; 
assim como os investimentos nas obras da Administração Pública 
e na ampliação da rede escolar e sanitária. 

4.1.7. Transportes 
76. No sector dos Transportes prevê uma taxa de crescimento 

do Produto Interno Bruto na ordem de 9,1%, o que representa 
uma desaceleração em cerca de 1.3%, face à previsão de 2014 
(Quadro 15). Esta desaceleração resulta da interrupção por um 
período de 32 dias, do tráfego de pessoas e de mercadorias entre 
as regiões Centro e Norte do País, como consequência do corte 
pelas cheias de Janeiro de 2015, da Estrada Nacional N.º 1,                   
em Mocuba, na Zambézia. 

77. Não obstante, estima-se um crescimento nos serviços            
de Transporte Rodoviário em 2,6%, que resultará do aumento da 
demanda no transporte de carga para suportar os investimentos 
em infra-estruturas em curso em todo o País e o aumento da 
capacidade de transporte de passageiros com a entrada em 
funcionamento de 105 novos autocarros adquiridos durante o 
segundo semestre de 2014.

Quadro 15. Taxas de Crescimento dos Serviços                                     
de Transporte (%)

Fonte: Dados Sectoriais, MTC 2015

78. No Transporte Ferroviário registar-se-á um crescimento 
do volume de produção de 6,6%, fundamentado pela conclusão 
da segunda fase da modernização e ampliação da capacidade 
da Linha de Sena, o que permitirá o transporte de cerca de 20 
milhões de toneladas de Carvão por ano; início da Operação 
da Linha Férrea Tete-Nacala com a capacidade inicial para 
22 milhões de toneladas por ano; o incremento do fluxo de 
mercadorias em trânsito, das importações e exportações dos países 
do hinterland, bem como pela aquisição de 70 carruagens para o 
transporte de passageiros. 

79. No Transporte Marítimo, estima-se um crescimento        
do volume de produção de 4,7%, impulsionado pela entrada em 
operação da embarcação “Manherere”, na albufeire de Cahora 
Bassa e o reinício da navegação marítima no percurso Quelimane-
Chinde. 

80. No Transporte Aéreo estima-se um crescimento                                 
de 10,8%, estimulado pela aquisição, em 2015, de uma aeronave 
e a introdução de novas rotas para Mocímboa da Praia, e o tráfego 
para o Aeroporto Internacional de Nacala.

DESIGNAÇÃO Real 2013 Real  2014 Plano 2015

Ferroviário 8,1 35,5 6,6
Rodoviário 11,6 0,4 2,6
Oleodutos e gasodutos ´-3,6 ´-4,3 1,1
Transportes por água 74,0 25,5 4,7
Transportes aéreos 24,4 6,3 10,8
Outros Serviços de Transportes 12,5 6,8 7,7

4.1.8 Alojamento e Restauração
81. Para o sector de Alojamento e Restauração, estima-se um 

crescimento do Produto Interno Bruto em cerca de 8,7%. Este 
nível de crescimento, será justificado pelo aumento das receitas do 
turismo que atingirão cerca de 247 milhões de dólares americanos. 

4.1.9 Informação e Comunicação
82. Na área de Informação e Comunicações, estima-se 

um crescimento do Produto Interno Bruto em cerca de 5,9%, 
sustentado pela procura e oferta dos serviços de telefonia móvel, a 
expansão dos serviços de telecomunicações (voz, dados e internet) 
para 21 localidades, bem como a expansão da cobertura de rádio 
difusão digital através da conversão do Sistema Analógico para 
Digital para todas as capitais provinciais.

4.1.10. Educação
83.	 Para 2015, prevê-se um crescimento do Produto Interno 

Bruto dos Serviços da Educação em 6,4% resultantes do aumento 
em 9% dos efectivos escolares (Quadro 16), induzindo pelos 
investimentos na construção de escolas e salas de aulas em todos 
os níveis de ensino público.

Quadro 16. Evolução dos efectivos escolares

  Fonte: Dados Sectoriais, MINED 2015

4.1.11. Saúde e Acção Social

84. Prevê-se para 2015, um crescimento do Produto Interno 
Bruto dos Serviços de Saúde e da Acção Social em 8,4%, 
derivados do aumento do número de pessoas atendidas nas 
consultas externas, partos institucionais e internamento, bem 
como do alargamento do número de beneficiários dos programas 
de protecção social (Quadro 17).

Quadro 17. Evolução da actividade de Saúde Humana             
e Acção Social

Fonte: Dados Sectoriais, MISAU e MMGAS 2015

85. Na área de Acção Social, prevê-se o aumento de número 
beneficiários (crianças, pessoas idosas, pessoas com deficiência e 
mulheres chefes de agregado familiar) dos diversos programas de 
protecção social que passará de 433,343, em 2014, para 475,097, 
em 2015.

4.2 Sector Monetário e Cambial

Sector Monetário
86. Em 2015, a Política Monetária continuará a ser orientada 

para o cumprimento dos principais objectivos macroeconómicos, 
com destaque para (i) a manutenção de uma inflação baixa                    

Ensino primario 5,575,993 5,611,518 5,852,745 4,3
Ensino secundario 864,160 883,656 936,147 5,9
Ensino terciario 37325 37325 37325 0,0
Ensino tecnico 31,662 32,063 35,055 9,3
Alfabetização e Educação de Adultos 394,889 529,314 873,000 64,9
Total 6,904,029      7,093,876     7,734,272       9,0

Nível Real 2013 Real 2014 Plano 2015 TC (%)  

Saúde:
DCO´s (dias de internamento)
Partos Institucionais (%) 68                 71                  73                  
SMI (contactos Saúde Materno Infantil) 15,146,418     18,747,543      19,309,969      
Consultas (Externas) 30,187,429     31,969,854      33,888,045      

Acção social:
Beneficiarios da Acção social

Actividades de Saúde e Accao Social Real 2013 Real 2014 Plano 2015

367,335         433,343          475,097          

2,047,559      3,841,381        3,956,622        
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e estável, (ii) um crescimento real do PIB robusto e inclusivo, 
bem como (iii) a acumulação de Reservas Internacionais Líquidas 
que assegure a cobertura adequada das importações de bens e 
serviços não factoriais.

87. Para alcançar os objectivos acima referenciados, o Banco 
de Moçambique continuará a intervir no mercado interbancário 
através dos instrumentos de política monetária disponíveis, para 
regular a liquidez no sistema bancário e, por essa via, propiciar 
um ambiente favorável ao crescimento económico e a manutenção 
da estabilidade cambial e de inflação baixa e estável. Para além 
dos instrumentos indirectos de política monetária, o Banco                     
de Moçambique poderá continuará a recorrer à persuasão moral 
para sinalizar o sentido da política monetária. 

88. Assim, para 2015, no quadro da implementação da Política 
Monetária, prevê-se o alcance das seguintes metas indicativas:

• Constituição de reservas internacionais líquidas no valor 
de USD 2,491 milhões, o correspondente a 4.5 meses 
de cobertura das importações de bens e serviços não 
factoriais (Quadro 18);

• Crescimento da base monetária, não superior a 18,5%, 
o correspondente a uma desaceleração em 2 pontos 
percentuais relativamente ao valor realizado em 2014;

• Desaceleração da expansão da oferta de moeda (M3) em 
3,2 pontos percentuais passando para um limite de 
19,0%;

• Incremento do crédito concedido ao sector privado pela 
banca nacional em cerca de 18,1%. 

Quadro 18. Evolução dos Principais Indicadores Monetários

Fonte: BM, 2015

89. No prosseguimento da implementação das medidas                 
de política iniciadas nos anos anteriores, para 2015, o Banco         
de Moçambique prevê realizar, entre outras, as seguintes acções 
de carácter estrutural:

• Continuar a aprimorar a gestão da política monetária, 
melhorando o modelo de previsão da liquidez, tendo 
em vista minimizar os riscos e incertezas da conjuntura 
económico-financeira interna e internacional; 

• Melhorar o quadro de desenho e implementação da política 
monetária, aprimorando o modelo semi-estrutural de 
previsão da inflação do Banco de Moçambique, assim 
como, a comunicação com o público; 

• Continuar a fortalecer o papel de supervisão bancária 
de modo a minimizar o efeito-contágio das crises 
financeiras no sistema financeiro moçambicano;

• Prosseguir com incentivos para aumentar a bancarização 
e alargamento dos serviços financeiros às zonas mais 
recônditas, bem como, aumentar e massificar o leque 
de serviços de pagamentos; 

• Concluir a elaboração da Estratégia Nacional de Inclusão 
Financeira; 

• Concluir a regulamentação da Lei nº 2/2008, de 27              
de Fevereiro, Lei do Sistema Nacional de Pagamentos, 
designadamente, os normativos sobre Prestadores 
de Serviços de Pagamentos e sobre Operador                           
de Subsistemas de Pagamentos; 

2013 2014 2015

 Realizado Previsão Plano

15,7 17,0 18,5
Dinheiro e Quase-Dinheiro (M3) em (%) 16,3 18,5 19

Crédito à Economia Sistema (%) 28,7 20,7 18,1

RILs (Meses de Cobertura de Importações) 4,8 4,4 4,5

Reservas Internacionais Líquidas (milhões de USD) 2.995,6 2,882 2,491

Valor anual 

Base Monetária (%)

• Estabelecer um quadro regulamentar que visa a defesa 
do consumidor financeiro em Moçambique e elaborar 
a proposta de um programa nacional de Educação 
Financeira em Moçambique;

• Envidar esforços para assegurar a adesão plena dos 
bancos comerciais à Sociedade Interbancária de 
Serviços (SIMO), o que permitirá nivelar os custos 
das transacções elecrónicas, envolvendo ATM e POS;

• A nível regional, continuar a contribuir para que 
os objectivos de integração e convergência 
macroeconómica prossigam, no quadro dos diferentes 
mecanismos criados na SADC.

4.4. Balança de Pagamentos
90. As projecções para 2015 da Conta Parcial de Bens 

indicam que as receitas de exportação de bens poderão atingir 
os USD 4, 188 milhões, o que corresponde um crescimento de 
7%, comparativamente às projecções de 2014 (Quadro 19). 
Este aumento é justificado pelo crescimento das exportações 
tradicionais na ordem de 86%, perante um crescimento ligeiro de 
cerca de 9,7% das exportações dos grandes projectos, influenciado 
pelo abrandamento dos preços das principais produtos primários, 
porém parcialmente compensado pelo incrimento do volume 
das exportações. A contribuição dos grandes projectos será 
determinante, pois espera-se que a respectiva receita cresça 
em 11,% perante um crescimento ligeiro (1%) das receitas dos 
produtos tradicionais. 

91. Especificamente, para o crescimento das receitas                       
das exportações de bens destaca-se o seguinte: 

a) Nos Grandes Projectos, espera-se que as exportações 
atinjam os seguintes valores:
• Alumínio – USD 1,172 milhões; 
• Carvão Mineral – USD 562, 8 milhões;
• Gás Natural – USD 371,2 milhões;
• Areias Pesadas – USD 215,6 milhões.

b) Nos Produtos Tradicionais espera-se que as exportações 
atinjam os seguintes valores:
• Tabaco - USD 289,4 milhões;
• Algodão - USD 107,6 milhões;
• Açucar  - USD 90,3 milhões;
• Camarão - USD 47,6 milhões.

92. Em relação às importações, prevê-se para 2015, um 
incremento na ordem de 5%, para USD 8,361 milhões. Para os 
grandes projectos, espera-se um crescimento na ordem de 3%, 
relacionado aos investimentos em curso na exploração de recursos 
naturais, com enfoque para o gás natural na bacia do Rovuma.

Quadro 19. Evolução da Conta Parcial de Bens (Milhões 
USD)

 Fonte: BM, 2015

93. No que tange ao Investimento Directo Estrangeiro em 
Moçambique, a projecção para 2015 aponta para uma injecção 
líquida de USD 4,833 milhões, o que representa uma relativa 
estabilidade do fluxo comparativamente ao registado em 2014. 

94. As responsabilidades líquidas sob a forma de dívida 
externa, apontam para um endividamento externo líquido na 
ordem de USD 3,007 milhões, dos quais, USD 1,162 milhões 
a ser contratados pelo sector público e os restantes USD 1,845 
milhões pelo sector privado.

2013 2014 2015

 Realizado Previsão Plano

Conta Parcial de Bens -4,357 -4,036 -4,173
     Exportações (fob) 4,123 3,916 4,188
           Das quais: Grandes Projectos 2,197 2,429 2,692
     Importações (fob) 8,48 7,952 8,361
           Das quais: Grandes Projectos 2,143 1,279 1,583

Descrição
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4.5. Finanças Públicas
95. A actuação das finanças públicas estará orientada para o 

alcance dos objectivos do Governo para o ano de 2015 que tem 
como enfoque o alcance das metas do crescimento económico, 
o controle da inflação e a manutenção da sustentabilidade da 
dívida pública. 

96. Para a implementação das acções constantes no 
presente plano, o Governo contará com um total de recursos                                  
de 226.425, 1 milhões de MT, dos quais 75% correspondem a 
Recursos Internos e 25% a Recursos Externos, entre donativos 
e créditos (Quadro 20), o que mostra o esforço do Governo na 
mobilização de Recursos Internos para financiar as despesas do 
Estado.

Quadro 20. Mapa de Equilíbrio Orçamental

Fonte: MEF, 2015

97. Do total das despesas previstas, 53,2% correspondem às 
dispesas de funcionamento, 36,7% para dispesas de investimento 
e os remanescentes 10,1% para operações financeiras.

4.6 Principais Indicadores Sociais
98. A Quadro 21 mostra a previsão para 2015, do desempenho 

dos principais indicadores sociais nas áreas de saúde, educação, 
emprego, abastecimento de água e energia. 

Quadro 21. Evolução dos Principais Indicadores Sociais

Fonte: Base de dados Sectoriais

99. Na área de Educação, relativamente aos indicadores de 
cobertura, espera-se que em 2015, a taxa líquida de escolarização 
aos 6 anos na 1.ª classe seja de 82% no total, e 80% para as 
raparigas (81,5% no total e 79,7% para as raparigas, em 2014). 

100.	 Em termos de acesso, espera-se um crescimento em 4,5% 
dos efectivos escolares do Ensino Geral (Diurno), que passarão 
de cerca de 6,2 milhões, em 2014 para 6,5 milhões de alunos,     
em 2015 (Quadro 22).

2014 2015 2014 2015 2014 2015
Real Prop

Total de Recursos 214,517.7 226,425.1 40,7 38,1 100 100
Recursos Internos 161,958.7 169,890.4 30.8 28.6 75.5 75.0

Receitas do Estado 156,243.6 160,706.8 29.7 27.0 72.8 71.0
Crédito 5,715.1 9,182.6 1.1 1.5 2.7 4.1

Recursos Externos 50,060.2 56,534.7 9.5 9.5 23.3 25.0
Donativos 21,118.0 20,463.7 4.0 3.4 9.8 9.0
Créditos 28,942.2 36,070.9 5.5 6.1 13.5 15.9

Total de Despesas 207,212.8 226,425.1 39.4 38,1 100 100
Despesas de Funcionamento 116,781.7 120,351.7 22.2 20.2 56.4 53.2

Despesas Correntes 116,545.1 119,838.6 22.1 20.2 56.2 52.9
Despesas de capital 236.6 513.2 0.0 0.1 0.1 0.2

Despesas de Investimento 75,702.5 83,179.6 14.4 14.0 36.5 36.7
Componente Interna 44,032.1 44,881.3 8.4 7.5 21.2 19.8
Componente Externa 31,670.4 38,298.2 6.0 6.4 15.3 16.9

Operações Financeiras 14,728.6 22,893.7 2.8 3.8 7.1 10.1
Variações de Saldo 7,304.9

Em Milhões de Meticais % do PIB % de Total

ÁREAS INDICADORES Plano 2014 Real 2014 Meta 2015

TRABALHO Postos de Emprego Criados 183,256 290,816 296,713
Taxa Líquida de Escolarização na 1ª Classe 77% 82,4% 80%
Taxa Líquida de Escolarização da Rapariga 76% 79,5% 79%
Rácio Aluno Professor no EP1 61 62 61

Cobertura das vacinações completas a crianças menores de 12 anos 81% 82% 82%

Percentagem de novas útentes de métodos de contracepção 
moderna 27% 28% 29%
Fontes de Água Operacionais nas Zonas Rurais 19,845 24,679  26.000
Novas Ligações Domiciliárias 46,618 47,799 46,618
Taxa de Cobertura de Água Nivel Nacional 63% 64%  66%
Novas Ligações Domiciliarais Rede Nacional 100,000 117,850 100,000

Numero total de Distritos Eletrificados 128 125 135

População com  acesso a Energia Electica da Rede Nacional e 
Renováveis 42,0% 45,3% 47,0%

EDUCAÇÃO

ÁGUA

ENERGIA

SAÚDE

Quadro 22. Rede Escolar e efectivos do Ensino Geral 
Público diurno

Fonte: Dados Sectoriais, MINED

101. O aumento do acesso será maior no Ensino Secundário 
Geral do 2.º Ciclo (ESG2: 12,8%) e no Ensino Primário do 2.º 
Grau (EP2: 8%), como resultado da expansão da rede escolar e 
introdução de novos níveis nas escolas existentes. O acesso ao 
Ensino Primário do 1.º Grau e Ensino Secundário do Primeiro 
Ciclo (ESG1) crescerá em 3,7% e 4,7%, a acompanhar o ritmo 
da construção de novas escolas e de salas de aulas nas escolas 
existentes (Quadro 22). 

102.	 No que tange à construção e expansão da rede escolar, 
em 2015, um total de 1.252 novas escolas serão abertas e/ou 
introduzirão novos níveis de ensino. Com efeito serão abertas 
272 novas escolas primárias para leccionar o EP1 e 21 escolas 
do ESG1, e introduzido o EP2 em 952 escolas primárias e ESG2 
em 7 escolas do ESG1 (Quadro 23) 

Quadro 23. Número de escolas abertas ou a introduzir 
novos níveis em 2015

Fonte: Dados Sectoriais, MINED

103.	 A par da construção de escolas, em 2015 serão 
construídas 1.027 salas de aula para o Ensino Primário (835 salas) 
e Secundário (192), nas províncias de Niassa (68), Cabo Delgado 
(134), Nampula (139), Zambézia (228), Tete (83), Manica (37), 
Sofala (87), Inhambane (97), Gaza (87), Maputo Província (55) 
e Cidade de Maputo (12).

104.	 Para o Ensino Técnico-Profissional Público (diurno), 
prevê-se que cerca de 35 mil alunos sejam inscritos, representando 
um crescimento de cerca de 9,3%. Do efectivo global, cerca de 3,3 
mil alunos frequentarão as escolas profissionais; 20,5 mil alunos 
estarão matriculados nos cursos básicos e 11,3 mil no nível médio 
(Quadro 24). 

105.	 Em termos de rede escolar, não há previsão de construção 
de novas instituições de ensino. Assim, o Ensino Técnico-
Profissional irá funcionar nas 96 instituições públicas existentes 
até 2014 (Quadro 24).

EP1 ESG1 EP2 ESG1
Niassa 30 2 33 65

Cabo Delgado 16 64 1 81

Nampula 27 51 2 80

Zambézia 86 1 486 3 576

Tete 23 23 46
Manica 30 14 44

Sofala 30 1 166 197

Inhambane 20 8 76 104

Gaza 8 4 29 1 42

Maputo 2 5 10 17

Cidade de Maputo

Total 272        21          952        7            1 252     

A introduzir novos 
níveisProvincias Total

A abrir

Nivel

Escolas Alunos

2013 2014 2015 TC 
(%)

2013 2014 2015 TC 
(%)Real Real Plano Real Real Plano

EP1 11.456 11.742 12.014 1,1 4.651.667 4.782.227 4.959.739 3,7

EP2 4.587 5.088 6.038 18,7 783.164 793.669 857.087 8,0

ESG1 458 470 490 4,3 522.569 528.536 553.555 4,7

ESG2 171 185 190 2,7 107.381 123.249 138.767 12,6

Total 16.672 17.485 18.732 6,3 6.064.781 6.227.681 6.509.148 4,5
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Quadro 24. Número de escolas e Efectivos do ETP (Público 
diurno)

Fonte: Dados Sectoriais, MINED

106.	 Para a Alfabetização e Educação de Adultos (AEA) 
espera-se que mais de 873 mil alfabetizandos e educandos estejam 
matriculados nos diferentes programas de ensino, o que representa 
um crescimento dos efectivos na ordem de 18,8%. As mulheres 
constituem a maioria dos educandos (acima de 59%) como ilustra 
o Quadro 25. 

Quadro 25. Efectivos da Alfabetização e Educação                     
de Adultos (AEA)

Fonte: Dados Sectoriais, MINED

107.	 No quadro da revisão dos materiais de Ensino                         
da Alfabetização e Educação de Adultos, prevê-se para 2015, a 
actualização e disseminação pelo Sector da Saúde, dos materiais 
de Informação, Educação e Comunicação (IEC) sobre alimentação 
saudável; a formação de profissionais e agentes comunitários       
da educação, agricultura e assistência social para a promoção       
da alimentação saudável.  

108.	 Ainda nesta componente, serão promovidas pelo 
sector da Saúde, as boas práticas de alimentação e nutrição ao 
nível familiar, visando a adopção de hábitos alimentares mais 
saudáveis. 

109.	 Na Formação de Professores, espera-se que em 2015 
cerca de 8.400 formandos sejam inscritos nos cursos de formação 
de professores primários e de educadores de adultos, com o 
crescimento relativo a verificar-se nos cursos de 10ª +1, conforme 
se pode notar na Quadro 26.

Quadro 26: Efectivo de Formandos dos Cursos                                       
de Formação de Professores para o Ensino primário

Fonte: Dados Sectoriais, MINED

110.	 Na área da Saúde, para 2015 o Governo pretende (i) 
elevar a taxa de cobertura das vacinações completas em crianças 
menores de 12 meses de idade para 87.5%; (ii) elevar para 95%, o 
número de crianças com idade entre os 6-59 meses suplementadas 
com vitamina A cobrindo cerca de 4 milhões de crianças, (iii) 

2013 2014 2015 2013 2014 2015
Real Real Plano Real Real Plano

ET Profissional 42 43 43 9.496 2.994 3.259 8,9
ET Básico 30 30 30 14.119 18.941 20.521 8,3
ET Médio 23 23 23 8.047 10.128 11.275 11,3
Total 95 96 96 31.662 32.063 35.055 9,3

TC (%)
Nível

Escolas Alunos

Mulheres Totais % M Totais % M
Programas de Alfabetização 391.963 615.98 63.6 754.514 59.6 22.5
Programas de Pós-Alfabetização 77.003 118.651 64.9 117.987 59 -0,6
Total 469.0 734.6 63.8 872.5 59.5 18.8

TC (%)Nível
Real 2014 Plano 2015

Curso de 10ª+1 total de formandos  - Público 5.382 5.336 4.914

Curso de 10ª+1 total de formandos – ADPP 1.573 1.264 1.338
Curso de 10ª+3 total de formandos  - Público 921 1365 1.706
Curso de 10ª+3 total de formandos – ADPP 336 431

Total 7.876 8.301 8.389

Cursos Real  2013 Real 2014 2015

atingir 29% de cobertura de novas utentes que utilizam métodos 
de contracepção moderna, bem como (iv) incrementar o número 
de pessoas com acesso ao Tratamento Anti-Retroviral para cobrir 
650.938 adultos e 99.086 crianças, em todo o País.

111.	 Em termos de pessoal, a área de saúde irá afectar 226 
médicos e 1879 técnicos de saúde, o que melhorará os rácios do 
número de médicos por 100 000 habitantes que passará de 6.5, 
em 2014, para 7.3, em 2015, e de técnicos por 100 000 habitantes 
que passará de 94, em 2014, para 98.8, em 2015.

112.	 No concernente ao Emprego, em 2015 serão criados 
296.713 postos de trabalho contra 290.816 empregos criados 
em 2014. Do valor total do emprego previsto para 2015, 50.370 
empregos serão criados pelas intervenções do sector público 
(Instituto Nacional de Emprego e Formação Profissional-INEFP, 
Plano Estratégico de Redução de Pobreza Urbana - PERPU e 
Fundo Distrital de Desenvolvimento - FDD) e 192.446 pelo sector 
privado. 

113.	 Adicionalmente, 123.335 pessoas beneficiarão de 
formação profissional no âmbito da implementação da Estratégia 
de Emprego e Formação Profissional, sendo 30.834 a serem 
formados pelos Centros de Formação Públicos e 92.501 pelos 
centros do sector privado.

114. No âmbito da expansão do acesso das populações à 
água potável, para 2015 prevê-se a construção de 1.210 fontes 
de água dispersas nas zonas rurais,  a expansão do sistema de 
abastecimento de água ao Planalto de Moeda, na província de 
Cabo Delgado e a reabilitação de outras 723. Nas zonas urbanas 
serão efectuadas 47 mil ligações domiciliárias e construídos 43 
fontenários públicos. Outrossim, iniciarão as obras de reabilitação 
de 18 sistemas de abastecimento de Água nas área Metropolitana 
de Maputo, Gaza (Chongoene, Chibuto, Massangena, Chigubo 
e Mandlakazi), Inhambane (Mabote), Sofala (Inhamizua e 
Marromeu), Manica (Guro e Espungabera), Tete (Nhamayábwè 
e Ulongoé), Zambézia (Milange e Alto Molocué), Nampula 
(Nacala), Cabo Delgado (Chiúre) e Niassa (Cuamba). Com as 
intervenções previstas, o acesso a água ao nível nacional atingirá 
66%, contra 64%, em 2014. 

115. Na área de Energia, espera-se que em 2015 sejam 
efectuadas 100 mil novas ligações a partir da Rede de Energia 
Eléctrica Nacional. A partir da Rede nacional, serão electrificados 
10 sedes distritais sendo 4 na Zambézia (Luabo, Mulevala, 
Mulumbo e Dere), 2 em Tete (Marara e Doa) e 1 em Manica 
(Macate), conclusão da electrificação dos seguintes distritos 
nas províncias de Sofala (Maringué), Gaza (Chicualacuala 
e Massangena) e 6 sedes de Postos Administrativos, sendo 
1 sede de Posto em Cabo Delgado, 2 em Nampula 1 na 
Zambézia e 2 em Manica. Serão ainda electrificadas 14 sedes 
de Postos Administrativos e vilas a partir de sistemas solares, 
nomeadamente, Machubo, Calanga, Mapulanguene e Panjane 
(Província de Maputo); Machulane, Thevene e Nguezene 
(Província de Gaza); Chinamacondo, Muziwagungune e Cudzo 
(Sofala). 

116.	 Com a ligação das sedes distritais, nos postos adminis-
trativos e localidades referenciadas , 44.600 novos consumidores 
terão acesso a energia, elevando assim a percentagem da 
população com acesso a energia de 45.3%, em 2014, para 47% em 
2015. Paralelamente, o Governo irá concentrar esforços no reforço 
das infra estruturas eléctricas por forma a garantir a segurança e 
qualidade no fornecimento de energia eléctrica.
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BÍ

s
pr

od
uz

ido
s

em
re

laç
ão

ao
s

so
lic

ita
do

s
85

X
X

To
do

 o
 P

aís
 

Ci
da

dã
os

 na
cio

na
is 

e 
es

tra
ng

eir
os

M.
 d

o 
 In

ter
ior

26
3

Pr
od

uz
ir d

oc
um

en
tos

 d
e 

re
sid

ên
cia

 p
ara

 
es

tra
ng

eir
os

 
%

de
DI

RE
s

pr
od

uz
ido

s
em

re
laç

ão
ao

s
so

lic
ita

do
s 

10
0

X
X

To
do

 o
 P

aís
 

Im
igr

an
tes

 e
str

an
ge

iro
s

M.
 d

o 
 In

ter
ior

26
4

Em
itir

 vi
sto

s d
e 

fro
nte

ira
%

 d
e 

vis
tos

 e
mi

tid
os

 e
m 

re
laç

ão
 ao

s 
so

lic
ita

do
s 

10
0

X
X

To
do

 o
 P

aís
 

Im
igr

an
tes

 e
str

an
ge

iro
s

M.
 d

o 
 In

ter
ior

26
5

Inf
or

ma
tiz

ar 
 p

os
tos

 d
e 

tra
ve

ss
ia 

Nú
me

ro
 d

e 
po

sto
s i

nfo
rm

ati
za

do
s 

6
X

X

Na
mp

ula
 (P

os
to 

de
 tra

ve
ss

ia 
de

 
Na

ca
la 

Po
rto

); 
 Te

te 
(A

er
op

or
to 

de
 

Ch
ing

od
ze

,  
po

sto
 d

e 
 tra

ve
ss

ia 
de

 K
uc

ha
ma

no
 e

 Zu
mb

o)
;  

Ma
nic

a 
(P

os
to 

de
 tra

ve
ss

ia 
de

 
Ma

ch
ipa

nd
a);

 S
ofa

la 
(P

os
to 

de
 

tra
ve

ss
ia 

de
 A

er
op

or
to)

 

To
do

s o
s u

su
ári

os
 na

cio
na

is 
e 

es
tra

ng
eir

os
 

M.
 d

o 
 In

ter
ior

26
6

Re
ali

za
r

cu
rso

s
bá

sic
os

e
de

es
pe

cia
liz

aç
ão

 p
ara

 B
om

be
iro

s
Nú

me
ro

 d
e 

cu
rso

s b
ás

ico
s e

 d
e 

es
pe

cia
liz

aç
ão

 re
ali

za
do

s 
3

X
X

Ma
pu

to 
Pr

ov
inc

ia 
(2)

, Z
am

bé
zia

 (1
)

Po
pu

laç
ão

 e
m 

ge
ral

M.
 d

o 
 In

ter
ior

26
7

Re
sp

on
de

r
às

so
lic

ita
çõ

es
em

ca
so

s
de

ac
ide

nte
s

de
via

çã
o,

afo
ga

me
nto

s
e

inc
ên

dio
s

%
 d

e 
re

sp
os

ta 
em

 re
laç

ão
 às

 so
lic

ita
çõ

es
 

10
0

X
X

To
da

s a
s P

ro
vín

cia
s

Po
pu

laç
ão

 e
m 

ge
ral

M.
 d

o 
 In

ter
ior

PI
LA

R 
I:C

ON
SO

LI
DA

R 
O 

ES
TA

DO
 D

E 
DI

RE
IT

O 
DE

MO
CR

ÁT
IC

O,
 B

OA
 G

OV
ER

NA
ÇÃ

O 
E 

DE
SC

EN
TR

AL
IZA

ÇÃ
O

Ob
jec

tiv
os

 E
str

até
gi

co
s (

v):
 P

ro
ss

eg
uir

 o
 co

mb
ate

 à 
co

rru
pç

ão
, o

 re
for

ço
 d

a p
re

ve
nç

ão
 e

 co
mb

ate
 a 

tod
o 

tip
o 

de
 cr

im
es

, e
mi

ss
ão

 d
e 

do
cu

me
nto

s d
e 

ide
nti

fic
aç

ão
, c

on
tro

lo 
do

 m
ov

im
en

to 
mi

gr
ató

rio
 e

 sa
lva

çã
o 

pú
bli

ca

Nº
 d

e 
or

de
m

Ac
çã

o
In

di
ca

do
r d

e p
ro

du
to

Me
ta 

Pe
rio

di
cid

ad
e

Lo
ca

liz
aç

ão
Be

ne
fic

iár
io

s (
De

sa
gr

eg
ad

o 
po

r 
se

xo
 q

ua
nd

o 
ap

lic
áv

el)
Re

sp
on

sá
ve

l

I S
em

II 
Se

m

26
8

Ap
ro

va
r  

o 
Re

gu
lam

en
to 

da
s R

ád
ios

 
Co

mu
nit

ári
as

 e
  a

 P
olí

tic
a d

e 
Co

mu
nic

aç
ão

 
da

 le
i p

ara
 o

 D
es

en
vo

lvi
me

nto

Nú
me

ro
 d

e 
re

gu
lam

en
tos

 d
e 

Le
i e

 p
olí

tic
a 

ap
ro

va
do

s
2 (

1 R
eg

ula
me

nto
 d

e 
Le

i e
 1 

Po
líti

ca
)

x
x

Ma
pu

to
Po

pu
laç

ão
 e

m 
ge

ral
Ga

bin
ete

 d
e 

Inf
or

ma
çã

o 

26
9

Pr
od

uz
ir e

 d
ivu

lga
r o

 Jo
rna

l  "
O 

Ca
mp

o"
 e

  
víd

eo
s i

nfo
rm

ati
vo

s e
 e

du
ca

tiv
os

 at
rav

és
 

de
 P

ro
gr

am
a T

ele
vis

ivo
 "C

an
al 

Ze
ro

”
Nú

me
ro

 d
e 

Ed
içõ

es
 e

 P
ro

gr
am

as
 D

ivu
lga

do
s

60
X

X
To

do
 p

aís
30

,00
0 L

eit
or

es
 e

 30
%

 
po

pu
laç

ão
 ao

 ní
ve

l n
ac

ion
al

Ga
bin

ete
 d

e 
Inf

or
ma

çã
o 

Nú
me

ro
 d

e 
se

ss
õe

s d
e 

mo
bil

iza
çã

o 
e 

se
ns

ibi
liz

aç
ão

 re
ali

za
da

s
28

0
X

X
To

do
 p

aís
1,0

00
,00

0 p
es

so
as

 ab
ran

gid
as

Ga
bin

ete
 d

e 
Inf

or
ma

çã
o 

Nú
me

ro
 d

e 
pr

og
ram

as
 p

ro
du

zid
os

 
24

0
X

X
To

do
 p

ais
70

%
 d

a p
op

ula
çã

o 
ab

ran
gid

a a
o 

nív
el 

na
cio

na
l

Ga
bin

ete
 d

e 
Inf

or
ma

çã
o 

27
0

Re
ali

za
r s

es
sõ

es
 d

e 
Mo

bil
iza

çã
o 

e 
Se

ns
ibi

liz
aç

ão
 S

oc
ial

 no
 âm

bit
o 

de
 IE

C,
 

pr
ior

iza
nd

o 
as

 C
om

un
ida

de
s R

ura
is 

e 
pr

od
uz

ir e
 d

ifu
nd

ir o
 P

ro
gr

am
a r

ad
iof

ón
ico

 

PI
LA

R 
I:C

ON
SO

LI
DA

R 
O 

ES
TA

DO
 D

E 
DI

RE
IT

O 
DE

MO
CR

ÁT
IC

O,
 B

OA
 G

OV
ER

NA
ÇÃ

O 
E 

DE
SC

EN
TR

AL
IZA

ÇÃ
O

Ob
jec

tiv
os

 E
str

até
gi

co
s (

vi)
: A

ss
eg

ura
r s

er
viç

os
 d

e 
co

mu
nic

aç
ão

 so
cia

l e
 in

for
ma

çã
o 

de
 q

ua
lid

ad
e

Nº
 d

e 
or

de
m

Ac
çã

o
In

di
ca

do
r d

e p
ro

du
to

Me
ta 

Pe
rio

di
cid

ad
e

Lo
ca

liz
aç

ão
Be

ne
fic

iár
io

s (
De

sa
gr

eg
ad

o 
po

r 
se

xo
 q

ua
nd

o 
ap

lic
áv

el)
Re

sp
on

sá
ve

l

 
   



30 DE ABRIL DE 2015 208 — (67)  

92
 

  

5.
7.

 P
R

O
M

O
VE

R
 U

M
 A

M
B

IE
N

TE
 M

A
C

R
O

-E
C

O
N

Ó
M

IC
O

 E
Q

U
IL

IB
R

A
D

O
 E

 S
U

ST
EN

TÁ
VE

L 

I S
em

II 
Se

m

27
1

Cr
iar

 p
os

tos
 fis

ca
is 

e 
de

 co
br

an
ça

 d
e 

im
po

sto
s

Nú
me

ro
 d

e 
Po

sto
s f

isc
ais

 e
 d

e 
Co

br
an

ça
 C

ria
do

s
7

X
X

Su
l: (

1) 
Ma

rra
cu

en
e;

 C
en

tro
: (

1) 
Ch

an
ga

ra,
 (1

) 
Ca

tan
dic

a, 
(1)

 N
ha

ma
tan

da
; e

 N
or

te:
 (1

) 
Ri

ba
wé

, (
1) 

Na
ca

la-
a-v

elh
a, 

(1)
 M

ue
da

Co
ntr

ibu
int

es
 e

 o
 p

op
ula

çã
o 

em
 g

er
al 

M.
 d

a 
Ec

on
om

ia 
e 

Fin
an

ça
s

27
2

Co
ns

oli
da

r o
 us

o 
do

 si
ste

ma
 e

-Tr
ibu

taç
ão

 na
 G

es
tão

 Tr
ibu

tár
ia

%
 d

e 
Co

ntr
ibu

int
es

 ac
tua

liz
ad

os
 e

 
a p

ag
ar 

im
po

sto
 at

rav
és

 d
o 

e-
Tri

bu
taç

ão

10
0 (

Co
ntr

ibu
int

es
 P

ag
an

tes
 d

e 
IV

A)
 e

 
80

 (C
on

trib
uin

tes
 P

ag
an

tes
 d

e 
IS

PC
) 

X
X

Ní
ve

l N
ac

ion
al

Co
ntr

ibu
int

es
  d

o 
IV

A 
e 

do
 IS

PC
,  

e 
po

pu
laç

ão
 

em
 g

er
al 

M.
 d

a 
Ec

on
om

ia 
e 

Fin
an

ça
s

27
3

Al
arg

ar 
a B

as
e 

Tri
bu

tár
ia

Inc
re

me
nto

 (e
m 

%
)  

an
ua

l m
íni

mo
 

da
 re

ce
ita

 
25

X
X

Ní
ve

l N
ac

ion
al

Ci
da

dã
os

 e
 p

úb
lic

o 
em

 g
er

al
M.

 d
a 

Ec
on

om
ia 

e 
Fin

an
ça

s

27
4

Or
ien

tar
 a 

alo
ca

çã
o 

e 
ex

ec
uç

ão
 d

e 
re

cu
rso

s p
úb

lic
os

 p
ara

 as
 

áre
as

 p
rio

ritá
ria

s d
o 

de
se

nv
olv

im
en

to 

%
de

re
cu

rso
s

do
OE

pa
ra

as
áre

as
pr

ior
itá

ria
s,

ex
clu

ind
o

jur
os

da
 d

ívi
da

 e
 o

pe
raç

õe
s f

ina
nc

eir
as

>6
0

X
X

Ní
ve

l N
ac

ion
al

Ci
da

dã
os

 e
 p

úb
lic

o 
em

 g
er

al
M.

 d
a 

Ec
on

om
ia 

e 
Fin

an
ça

s

27
5

Or
ien

tar
 a 

alo
ca

çã
o 

e 
ex

ec
uç

ão
 d

e 
de

sp
es

as
 p

ara
 o

s  
inv

es
tim

en
tos

 p
úb

lic
os

%
 d

e 
re

cu
rso

s d
o 

OE
 p

ara
 o

 
inv

es
tim

en
to 

int
er

no
>1

8
X

X
Ní

ve
l N

ac
ion

al
Ci

da
dã

os
 e

 p
úb

lic
o 

em
 g

er
al

M.
 d

a 
Ec

on
om

ia 
e 

Fin
an

ça
s

27
6

Ge
rir 

os
  n

íve
is 

de
 d

éfi
ce

 o
rça

me
nta

l
%

 d
o 

dé
fic

e 
an

tes
 d

e 
do

na
tiv

os
 

em
 re

laç
ão

 ao
 P

IB
<1

7
X

X
Ní

ve
l N

ac
ion

al
Ci

da
dã

os
 e

 p
úb

lic
o 

em
 g

er
al

M.
 d

a 
Ec

on
om

ia 
e 

Fin
an

ça
s

27
7

Do
tar

 o
 si

ste
ma

 d
e 

pr
ev

idê
nc

ia 
so

cia
l d

e 
me

ios
 fin

an
ce

iro
s 

qu
e 

as
se

gu
re

m 
a s

ua
 su

ste
nta

bil
ida

de
 

Ní
ve

l d
e 

arr
ec

ad
aç

ão
 d

e 
re

ce
ita

s 
pa

ra 
o 

sis
tem

a (
Co

ntr
ibu

içã
o 

do
s 

fun
cio

ná
rio

s+
Co

ntr
ibu

içã
o 

do
 

Es
tad

o)

7%
 d

a c
on

trib
uiç

ão
 d

os
 sa

lár
ios

 d
os

 
fun

cio
ná

rio
s; 

7%
 d

a c
on

trib
uiç

ão
 d

o 
Es

tad
o;

 R
es

er
va

 d
e 

28
%

 d
a r

ec
eit

a 
tot

al

X
X

Ce
ntr

al 
e 

De
leg

aç
õe

s P
ro

vin
cia

is
Fu

nc
ion

ári
os

 e
 ag

en
tes

 d
o 

Es
tad

o 
e 

se
us

 
he

rd
eir

os
 

M.
 d

a 
Ec

on
om

ia 
e 

Fin
an

ça
s

PI
LA

R 
II:

 P
RO

MO
VE

R 
UM

 A
MB

IE
NT

E 
MA

CR
O-

EC
ON

ÓM
IC

O 
EQ

UI
LI

BR
AD

O 
E 

SU
ST

EN
TÁ

VE
L

Ob
jec

tiv
o 

Es
tra

tég
ico

 (i
): 

Au
me

nta
r a

 ar
re

ca
da

çã
o 

da
s r

ec
eit

as
 d

o 
Es

tad
o,

 as
se

gu
rar

 a 
afe

cta
çã

o 
cri

ter
ios

a d
os

 re
cu

rso
s, 

re
du

zir
 o

 d
éfi

ce
 o

rça
me

nta
l e

 ad
eq

ua
r a

  g
es

tão
 d

a p
re

vid
ên

cia
 so

cia
l d

os
 fu

nc
ion

ári
os

 e
 ag

en
tes

 d
o 

Es
tad

o

N.
º d

e 
Or

de
m

Ac
çã

o
Me

ta
Pe

rio
di

cid
ad

e
Be

ne
fic

iár
io

s (
de

sa
gr

eg
ad

o 
po

r s
ex

o 
qu

an
do

 
ap

lic
áv

el)
Re

sp
on

sá
ve

l
In

di
ca

do
r d

o 
Pr

od
ut

o
Lo

ca
liz

aç
ão

 

 



I SÉRIE — NÚMERO  34208 — (68)  

93
 

  

I S
em

II 
Se

m

27
8

Re
ali

za
r C

en
so

s e
 o

utr
os

  In
qu

ér
ito

s 
Nú

me
ro

 d
e 

Ce
ns

os
 e

 In
qu

ér
ito

s 
re

ali
za

do
s

3 (
1 C

en
so

 P
op

ula
cio

na
l P

ilo
to;

 1 
Ce

ns
o 

de
 E

mp
re

sa
s (

CE
MP

RE
); 

e 
1 

Inq
ué

rito
 ao

s O
rça

me
nto

s F
am

ilia
re

s)
X

X
Na

cio
na

l
Es

tad
o 

e 
Po

pu
laç

ão
 e

m 
ge

ral
Ins

titu
to 

Na
cio

na
l d

e 
Es

tat
íst

ica

Nº
 d

e 
Or

de
m

PI
LA

R 
II:

 P
RO

MO
VE

R 
UM

 A
MB

IE
NT

E 
MA

CR
O-

EC
ON

ÓM
IC

O 
EQ

UI
LI

BR
AD

O 
E 

SU
ST

EN
TÁ

VE
L

Ob
jec

tiv
o 

Es
tra

tég
ico

 (i
i):

 F
or

mu
lar

 p
olí

tic
as

 e
 e

str
até

gia
s n

ac
ion

ais
, s

ec
tor

iai
s e

 te
rrit

or
iai

s i
nte

gr
ad

as

Me
ta 

fís
ica

Lo
ca

liz
aç

ão
Be

ne
fic

iár
io

s (
de

sa
gr

eg
ad

o 
po

r s
ex

o 
qu

an
do

 
ap

lic
áv

el)
Re

sp
on

sá
ve

l
Pe

rio
di

cid
ad

e
In

di
ca

do
r d

o 
Pr

od
ut

o
Ac

çã
o

I S
em

II 
Se

m

27
9

Av
ali

ar
a

sit
ua

çã
o

fin
an

ce
ira

e
a

so
lvê

nc
ia

glo
ba

l
da

s
se

gu
rad

or
as

 e
  e

nti
da

de
s g

es
tor

as
 d

e 
fun

do
s d

e 
pe

ns
õe

s 

Ta
xa

de
pe

ne
tra

çã
o

de
se

gu
ro

sn
a

ec
on

om
ia

(co
ntr

ibu
to

do
se

gu
ro

na
ec

on
om

ia)
1,7

%
X

X
Ní

ve
l N

ac
ion

al
Ins

titu
to 

Na
cio

na
l d

e 
Su

pe
rvi

sã
o 

de
 S

eg
uro

s 
de

 M
oç

am
biq

ue
, In

ter
ve

nie
nte

s e
 P

úb
lic

o 
em

 
ge

ral

M.
 d

a 
Ec

on
om

ia 
e 

Fin
an

ça
s

28
0

Ca
pta

r E
mp

re
sa

s p
ara

 o
 M

er
ca

do
 d

as
 C

ota
çõ

es
 O

fic
iai

s 
Ca

pit
ali

za
çã

o 
bo

lsi
sta

 e
m 

%
 d

o 
PI

B 
0,2

   
(1 

Em
pr

es
a c

ap
tad

a)
X

X
Ní

ve
l N

ac
ion

al
 E

mp
re

sa
s c

ota
da

s n
a B

ols
a d

e 
Va

lor
es

  
M.

 d
a 

Ec
on

om
ia 

e 
Fin

an
ça

s

28
1

Ad
mi

tir 
PM

E`
s p

ara
 o

 se
gu

nd
o 

me
rca

do
Nú

me
ro

 d
e 

Em
pr

es
as

 C
ap

tad
as

 
1

X
X

Ní
ve

l N
ac

ion
al 

e 
Int

er
na

cio
na

l
 E

sta
do

, E
mp

re
sa

s e
 P

art
icu

lar
es

 
M.

 d
a 

Ec
on

om
ia 

e 
Fin

an
ça

s

28
2

Ad
mi

tir 
 à 

co
taç

ão
 O

br
iga

çõ
es

 d
e 

Te
so

uro
Nú

me
ro

 d
e 

Em
iss

õe
s a

dm
itid

as
 à 

Co
taç

ão
 

5
X

X
Ní

ve
l N

ac
ion

al
 E

sta
do

, E
mp

re
sa

s e
 P

art
icu

lar
es

 
M.

 d
a 

Ec
on

om
ia 

e 
Fin

an
ça

s

Be
ne

fic
iár

io
s (

de
sa

gr
eg

ad
o 

po
r s

ex
o 

qu
an

do
 

ap
lic

áv
el)

Pe
rio

di
cid

ad
e

Re
sp

on
sá

ve
l

N.
º d

e 
Or

de
m

Ac
çã

o
In

di
ca

do
r d

o 
Pr

od
ut

o
Me

ta
Lo

ca
liz

aç
ão

 

PI
LA

R 
II:

 P
RO

MO
VE

R 
UM

 A
MB

IE
NT

E 
MA

CR
O-

EC
ON

ÓM
IC

O 
EQ

UI
LI

BR
AD

O 
E 

SU
ST

EN
TÁ

VE
L

Ob
jec

tiv
o 

Es
tra

tég
ico

 (v
): 

Pr
om

ov
er

 o
 cr

es
cim

en
to 

só
lid

o 
e 

es
táv

el 
do

 m
er

ca
do

 d
e 

se
gu

ro
s e

 d
a B

ols
a d

e 
Va

lor
es

 
        



30 DE ABRIL DE 2015 208 — (69)  

94
 

  

5.
8.

 R
EF

O
R

Ç
A

R
 A

 C
O

O
PE

R
A

Ç
Ã

O
 IN

TE
R

N
A

C
IO

N
A

L 

I S
em

II 
Se

m

28
3

Re
ce

be
r v

isi
tas

 d
e 

Ch
efe

s d
e 

Es
tad

o 
e/

ou
 d

e 
Go

ve
rno

s, 
Mi

nis
tro

s d
os

 N
eg

óc
ios

 E
str

an
ge

iro
s, 

Re
pr

es
en

tan
tes

 d
e 

Or
ga

niz
aç

õe
s I

nte
rna

cio
na

is,
 O

rg
an

ism
os

 
Re

gio
na

is/
Co

nti
ne

nta
is 

e 
ou

tra
s A

lta
s I

nd
ivi

du
ali

da
de

s 
Es

tra
ng

eir
as

Nú
me

ro
 d

e 
vis

ita
s r

ec
eb

ida
s

17
X

X
Ma

pu
to

Es
tad

o 
e 

po
pu

laç
ão

 e
m 

ge
ral

M.
 d

os
 

Ne
gó

cio
s 

Es
tra

ng
eir

os
 

e 
Co

op
er

aç
ão

28
4

Pa
rtic

ipa
r e

m 
Ci

me
ira

s, 
Co

nfe
rê

nc
ias

 e
 R

eu
niõ

es
 

Es
tat

utá
ria

s d
e 

ca
rác

ter
 B

ila
ter

al,
 M

ult
ila

ter
al,

 e
 In

teg
raç

ão
 

Re
gio

na
l e

 C
on

tin
en

tal

Nú
me

ro
 d

e 
pa

rtic
ipa

çõ
es

 e
m 

ev
en

tos
 in

ter
na

cio
na

is
18

X
X

Ad
dis

-A
be

ba
, E

tió
pia

  (
4);

 H
ara

re
, Z

im
ba

bw
e 

(1)
; C

air
o,

 E
gip

to 
(1)

; N
ov

a I
or

qu
e 

e 
W

as
hin

gto
n Y

or
k, 

EU
A 

(2)
; D

av
os

, S
uíç

a (
1);

 
Di

li, 
Tim

or
 Le

ste
 (1

); 
Va

lle
ta,

 M
alt

a (
1);

  P
ari

s, 
Fr

an
ça

 (1
); 

Se
ul,

 C
or

eia
 (1

); 
ou

tro
s l

oc
ais

 p
or

 
ind

ica
r  

(5)

Ci
da

dã
os

 e
 p

úb
lic

o 
em

 g
er

al

M.
 d

os
 

Ne
gó

cio
s 

Es
tra

ng
eir

os
 

e 
Co

op
er

aç
ão

28
5

Pa
rtic

ipa
r e

m 
Co

nfe
rê

nc
ias

 M
ini

ste
ria

is 
(C

M)
, D

iál
og

os
 

Po
líti

co
s (

DP
), 

Co
ns

ult
as

 P
olí

tic
as

 (C
P)

, R
eu

niõ
es

 Té
cn

ica
s 

(R
T) 

e 
ou

tra
s

Nú
me

ro
 d

e 
pa

rtic
ipa

çõ
es

 e
m 

ev
en

tos
11

1
X

X

Co
nf

er
ên

cia
s M

in
ist

er
iai

s: 
No

va
 Y

or
k, 

EU
A 

(8)
; D

ili,
 Ti

mo
r L

es
te;

 B
rux

ela
s, 

Bé
lgi

ca
 (3

)  
Ge

ne
br

a, 
Su

íça
 (7

); 
Je

dd
ah

, A
ráb

ia 
Sa

ud
ita

; 
Za

gr
eb

, C
ro

ác
ia;

  P
ari

s, 
Fr

an
ça

; R
om

a, 
Itá

lia
; 

Tó
qu

io,
 Ja

pã
o;

  e
  o

utr
os

 lo
ca

is 
po

r in
dic

ar 
(6)

. 
Di

álo
go

s P
ol

íti
co

s : 
Ma

pu
to 

(2)

Ci
da

dã
os

 e
 p

úb
lic

o 
em

 g
er

al

M.
 d

os
 

Ne
gó

cio
s 

Es
tra

ng
eir

os
 

e 
Co

op
er

aç
ão

28
6

Ga
ran

tir 
a p

ro
tec

çã
o 

leg
al,

 as
sis

tên
cia

 hu
ma

nit
ári

a e
 ap

oio
 

ao
s R

eq
ue

re
nte

s d
e 

As
ilo

 e
 R

efu
gia

do
s (

RA
R'

s) 
no

 p
aís

Nú
me

ro
 d

e 
RA

R'
s a

ss
ist

ido
s

15
 11

3
X

X
Ní

ve
l N

ac
ion

al
Es

tra
ng

eir
os

 R
eq

ue
re

nte
s d

e 
As

ilo
 e

 
Re

fug
iad

os

M.
 d

os
 

Ne
gó

cio
s 

Es
tra

ng
eir

os
 

e 
Co

op
er

aç
ão

PI
LA

R 
III

: R
EF

OR
ÇA

R 
A 

CO
OP

ER
AÇ

ÃO
 IN

TE
RN

AC
IO

NA
L

Ob
jec

tiv
os

 E
str

até
gi

co
s (

i):
 C

on
so

lid
ar,

 ap
ro

fun
da

r e
 e

xp
an

dir
 a 

Co
op

er
aç

ão
 B

ila
ter

al

Nº
 d

e 
or

de
m

Ac
çã

o
In

di
ca

do
r d

e p
ro

du
to

Me
ta 

Pe
rio

di
cid

ad
e

Lo
ca

liz
aç

ão
Be

ne
fic

iár
io

s (
De

sa
gr

eg
ad

o 
po

r s
ex

o 
qu

an
do

 
ap

lic
áv

el)
Re

sp
on

sá
ve

l  



I SÉRIE — NÚMERO  34208 — (70)  

95
 

  

I S
em

II 
Se

m

28
7

Ab
rir 

Ga
bin

ete
s d

e 
Ad

ido
s 

Nú
me

ro
 d

e 
ga

bin
ete

s a
be

rto
s

3
X

X
Br

as
il, 

Sw
az

ilâ
nd

ia 
e 

Vi
etn

am
e

Es
tad

o 
Mo

ça
mb

ica
no

M.
 d

a D
efe

sa
 

Na
cio

na
l

28
8

Pr
ep

ara
r  

a p
os

içã
o 

do
 P

aís
 e

 p
art

ici
pa

r n
as

 ne
go

cia
çõ

es
 

co
me

rci
ais

 re
gio

na
is 

e 
int

er
na

cio
na

is 
Nú

me
ro

 d
e 

po
siç

õe
s a

pr
ov

ad
as

 
1

X
X

Zim
bá

bw
è 

ou
 Le

so
tho

Ag
en

tes
 E

co
nó

mi
co

s
M.

 d
a 

Ind
ús

tria
 e

 
Co

mé
rci

o

28
9

Pa
rtic

ipa
r n

os
 p

ro
ce

ss
os

 d
e 

ne
go

cia
çã

o 
pa

ra 
a 

lib
er

ali
za

çã
o 

de
 se

rvi
ço

s  
na

 re
giã

o 
da

 S
AD

C 
Nú

me
ro

 d
e 

su
b-

se
cto

re
s 

lib
er

ali
za

do
s

2 (
Ho

tel
ari

a e
 S

eg
uro

s)
X

X
Áf

ric
a d

o 
Su

l e
 B

ots
wa

na
 

Ag
en

tes
 E

co
nó

mi
co

s
M.

 d
a 

Ind
ús

tria
 e

 
Co

mé
rci

o

29
0

Pr
ep

ara
r o

fer
tas

 e
 p

art
ici

pa
r n

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
lib

er
ali

za
çã

o 
no

 co
nte

xto
 d

as
  n

eg
oc

iaç
õe

s "
Tri

pa
rtid

a"
 S

AD
C,

 C
OM

ES
A 

e 
EA

C 
Nú

me
ro

 d
e 

ofe
rta

s a
pr

ov
ad

as
  

1
X

X
Zim

ba
bw

e,
 Le

so
tho

 e
 M

ala
wi

Ag
en

tes
 E

co
nó

mi
co

s
M.

 d
a 

Ind
ús

tria
 e

 
Co

mé
rci

o

29
1

Pa
rtic

ipa
r n

a e
lab

or
aç

ão
 d

o 
tex

to 
pa

ra 
as

sin
atu

ra 
do

 
Ac

or
do

  d
e 

Pa
rce

ria
 E

co
nó

mi
ca

 e
ntr

e 
SA

DC
/A

PE
 e

 U
niã

o 
Eu

ro
pe

ia/
CE

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   

Te
xto

 d
o 

Ac
or

do
 co

nc
luí

do
 e

 
pr

on
to 

pa
ra 

as
sin

atu
ra

1
X

X
Bé

lgi
ca

 o
u B

ots
wa

na
Ag

en
tes

 E
co

nó
mi

co
s

M.
 d

a 
Ind

ús
tria

 e
 

Co
mé

rci
o

PI
LA

R 
III

: R
EF

OR
ÇA

R 
A 

CO
OP

ER
AÇ

ÃO
 IN

TE
RN

AC
IO

NA
L

Ob
jec

tiv
os

 E
str

até
gi

co
s (

ii)
: Im

pu
lsi

on
ar 

a I
nte

gr
aç

ão
 R

eg
ion

al 
e 

Co
nti

ne
nta

l

Nº
 d

e 
or

de
m

Ac
çã

o
In

di
ca

do
r d

e p
ro

du
to

Me
ta 

Pe
rio

di
cid

ad
e

Lo
ca

liz
aç

ão
Be

ne
fic

iár
io

s (
De

sa
gr

eg
ad

o 
po

r s
ex

o 
qu

an
do

 
ap

lic
áv

el)
Re

sp
on

sá
ve

l

I S
em

II 
Se

m

29
2

Re
ali

za
r a

  M
os

tra
 N

ac
ion

al 
e 

a B
ien

al 
 d

e 
Jo

ve
ns

 
cri

ad
or

es
 d

a C
om

un
ida

de
 d

os
 P

aís
es

 d
e 

Lín
gu

a 
Po

rtu
gu

es
a (

CP
LP

) 

Nú
me

ro
 d

e 
jov

en
s a

rtis
tas

 
en

vo
lvi

do
s

30
0

X
Ma

pu
to 

Pr
ov

ínc
ia 

(M
ato

la)
 e

 C
ida

de
 d

e 
Ma

pu
to 

30
0 J

ov
en

s a
rtis

tas
 

M.
 d

a 
Ju

ve
ntu

de
 e

 
De

sp
or

tos

29
3

Pa
rtic

ipa
r n

os
 X

I J
og

os
 A

fric
an

os
 20

15
Nú

me
ro

 d
e 

At
let

as
 e

nv
olv

ido
s 

50
X

Co
ng

o 
Br

az
av

ille
-20

15
At

let
as

 d
as

 S
ele

cç
õe

s N
ac

ion
ais

M.
 d

a 
Ju

ve
ntu

de
 e

 
De

sp
or

tos

PI
LA

R 
III

: R
EF

OR
ÇA

R 
A 

CO
OP

ER
AÇ

ÃO
 IN

TE
RN

AC
IO

NA
L

Ob
jec

tiv
os

 E
str

até
gi

co
s (

ii)
: Im

pu
lsi

on
ar 

a I
nte

gr
aç

ão
 R

eg
ion

al 
e 

Co
nti

ne
nta

l

Nº
 d

e 
or

de
m

Ac
çã

o
In

di
ca

do
r d

e p
ro

du
to

Me
ta 

Pe
rio

di
cid

ad
e

Lo
ca

liz
aç

ão
Be

ne
fic

iár
io

s (
De

sa
gr

eg
ad

o 
po

r s
ex

o 
qu

an
do

 
ap

lic
áv

el)
Re

sp
on

sá
ve

l  
  

Pr
eç

o 
—

 1
22

,5
0 

M
T

IM
PR

EN
SA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

E 
M

O
Ç

A
M

B
IQ

U
E,

 E
.P

.


